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PARA SEPTIEMBRE
El S r. D a to  n o s  d ijo  a y e r  en  to n o  co n fi­

d e n c ia l, q u e  te n ia  p ro p ó s ito  d e  a b r ir  la s  
C o r te s  en  e l m e s  d e  S ep tie m b re .

L a  c « n f id e n c ia  n o  e s  c o n tra to  n i p ro m e ­
sa , y  e l p ro p ó s ito  n o  e s  v o lu n ta d  firm e y 
d e te rm in a d a .

N o  p o d e m o s , e n  c o n s e c u e n c ia , d a r  s e ­
g u r id a d e s  d e  q u e  en  la  fec h a  e x p re s a d a  
h a y a s  d e  re a n u d a r  la s  C o r te s  su s  ta re a s .

El p o rv e n ir  s e  p re s e n ta  o b s c u ro  p a ra  ta  
d e m o c ra c ia  e s p a ñ o la d o s  g o b e rn a d o re s  im ­
p e d irá n  to d a  p ro p a g a n d a , fu n d a d o s  e n  la 
in te rp re ta c ió n  e x te n s iv a  q u e  a q u í e s  c o s ­
tu m b re  d a r  á  to d a s  ia s  d isp o s ic io n e s  q u e  
re s tr in g e n  e l e je rc ic io  d e  lo s  d e re c h o s  
c o n s titu c io n a le s . A si e l c u a d ro  d e  la  E s­
p a ñ a  trá g ic a  se  p ro y e c ta rá  c o n  m á s  n e g ro s  
c o lo re s .

P a sa rá n  s in  p ro te s ta  la s  s u sp e n s io n e s  
a rb itra r ia s  d e  c o n c e ja le s  re p u b lic a n o s  y 
o b re ro s ,e n c a m in a d a s  á c o n v e r t i r  lo s  A y u n ­
ta m ie n to s  en  o rg a n il lo s  ca c iq u ile s .

S e  c e b a rá n  lo s  c o n tra tis ta s  y  lo s  a d m i­
n is tra d o re s  c o n  e l ra n c h o  d e  lo s  p re so s ; 
m o le rán  á  é s to s  á  p a lo s  c u a n d o  in te n te n  
fo rm u la r  la  m áa  le v e  p ro te s ta  y  p rem iarán  
c o n  la  m e d a lla  p e n ite n c ia r ia  á  su s  v e r d u ­
g o s .

Irán  á  la  c á rce l, d e s p u é s  d e  a p a le a d o s  
p o r  el c u ra , lo s  q u e  n o  s e  d e s c u b ra n  al 
p a s o  d e  un  s a n to  b a r ro c o , p in ta rra je a d o  
d e  a lm a z a rró n  y  h u e c o  p o r  d e n tro , y  los 
q u e  n o  c re a n  q u e  a q u é llo  p a s ó  co m o  el 
so l p o r  u n  c ris ta l, y  lo s  q u e  c re a n  q u e  
D io s  n o  b a ja  á  la s  m a n o s  d e  a lg u n o s  to n ­
s u ra d o s  g a n a p a n e s .

L a G u a rd ia  civ il, p re s ta n d o  á  g o b e rn a ­
d o re s , ju e c e s  y  a lc a ld e s  o b e d ie n c ia  d e b i­
d a ,  te rm in a rá  d e  a n iq u ila r  la  v id a  c o rp o ra ­
t iv a  y  so c ie ta r ia , p ro s ig u ie n d o  e n  la  e s p e ­
c ie  d e  b om b a rd eo  c u r ia l  q u e  h a  in ic ia d o  
c o n tra  la s  C a sa s  de l P u e b lo  y  lo s  C e n tro s  
r e p u b lic a n o s  d e  T o rre p e ro g il ,  O su n a , U m - 
b r e te  y  m u c h o s  p u n to s  d e  G a lic ia  y  d e  
C a n a r ia s .

L o s  c o n tra b a n d is ta s ,  lo s  a c a p a ra d o re s , 
lo s  n e g o c ia n te s , con ó  s in , c o n tin u a rá n  tan  
f re sc o s , n o  o b s ta n te  el c a le n d a r io , s u  o b ra  
d e  a r ru in a r  a l p a ís  y  d e  c o m p ro m e te r  s e ­
r ia m e n te  la  p a z  p ú b lic a .

E i d e s e n f re n o  c a c iq u il n o  d e ja rá  en  p ie  
la s  v id a s  n i la s  h a c ie n d a s  d e  s u s  e n e m i­
g o s , p u e s to  q u e  c o n  la  m á s  c o m p le ta  im p u ­
n id a d  p u e d e  h ac e r lo , y a  q u e  s u  c o n d u c ta  
n o  h a  d e  s e r  f isc a liz a d a  e n  e l m itin  ni en 
la s  C o rte s .

¿ Q u e  p a r a  e s o  e s tá n  lo s  ju e c e s ? — d ice  
s e g u ra m e n te  e l G o b ie rn o — , y  e s tá n  p a ra  
to d o  m e n o s  p a ra  tra m ita r  d e n u n c ia s  q u e  
p u e d a n  m o le s ta r  a l s e ñ o r  fe u d a l d e  su  t e ­
rrito rio . L o s  h e m o s  p u e s to  á  p ru e b a  m u­
c h a s  v e c e s , y  á  lo s  q u e  h e m o s  e n c o n tra d o  
b u e n o s ,  s e  le s  h a  a m a rg a d o  la  v id a  c o n  
fa la c e s  e x p e d ie n te s  y  s e  lo s  h a  tra s la d a d o  
s e is  ó  s ie te  v e c e s  en  u n  a ñ o , c u a n d o  no  
s e  lo s  h a  h e c h o  d im itir  ó  se  lo s  h a  d e s ti­
tu id o .

Y c o n tra  e s to s  m a les , ta m p o c o  p u e d e  
p ro te je m o s  la  b u e n a  v o lu n ta d  d e  d e te rm i­
n a d o  m in is tro ; á  s u s  m a n o s  y  á  su s  o jo s  
lle g a  la  m e n tira , ta n  b ie n  v e s tid a  d e  v e r ­
d a d , q u e  e l n o  e q u iv o c a rse  s e r ia  m ilag ro .

A rre c ia rá n  la s  d e re c h a s  en  su s  p r o p a ­
g a n d a s  c o n tra  la  p a z , c o n tra  la  lib e r ta d  y 
c o n tra  la  C o n s titu c ió n , p o rq u e  su s  Ig le ­
s ia s , s u s  re s id e n c ia s  y  s u s  c e n tro s  g o z a n  
d e  ju r isd ic c ió n  e x e n ta  p a ra  to d a  in v e s ti­
g a c ió n  d e  la  a u to r id a d , s u p o n ie n d o  q u e  
h a y a  a u to r id a d e s  c a p a c e s  d e  o f re c e r  un  
b o z a l a l c u ra  q u e  re b u z n a  e n  u n  p u lp ito , 
n i d e  re c rim in a r  á  u n  fra ile  q u e  e ru c ta  a n te  
u n  co m ic io  d e  d am as.

E s to  e s  lo  q u e  h a  d e  o c u r r ir  d e  a q u i á 
S e p tie m b re , s i n o  n o s  a p re s ta m o s  á  im p e ­
d ir lo  b r io sa m e n te .

S u p o n ie n d o  q u e  d e je m o s  h a c e r , ios

fra n d e s  e s ta d is ta s  q u e  n o s  g o b ie rn a n , p a ra  
e p tie m b re  ta l v e z  p u e d a n  te n e r  C o rte s ; 

lo  q u e  s e g u ra m e n te  n o  te n d rá n  e s  p u e b lo .

^  R C A
Don Quijote no ha muerto.

«En un lugar de la M anch"...»— esa parda 
tierra, gloriosa Incubadora de una raza heroica; 
en un pueblo perdido en la llanura gris y aus­
tera com o el sayal d e  un erm itaño, ba tenido 
tugar el tragicóm ico florecim iento d e  un nuevo 
D on Q uijote...

La paz reinaba en  el pueblo, en tregado  al 
trabajo, com o eu  culto rendido  á la fecunda 
tierra. Bajo el so l español de las victorias y  las 
tragedias, laboraban ios hom bres incansables; 
el hum o patriarcal de los hogares se elevaba 
en  el azul com o una oración al cielo; por las 
cin tas polvorientas d e  las carreteras castella- 
ñas circulaban, en trajín d e  vida, las carretas 
lardas; el sudor era baño generoso  en  las fren­
tes de los cam pesinos; ias m ujeres preparaban, 
junto  á ia fogata del hogar, ei yantar coti­
diano...

Y, m ientras tan to , bajo el techo  tu telar de la 
casa paterna, un hum ilde iluso devoraba con 
la \ is ta  las inm ortales pág inas de ese santo 
breviario d e  !a raza española que cinceló la 
gloriosa m ano del h idalgo D. M iguel d e  Cer­
vantes. L os episodios del libro g igantesco se 
iban haciendo, al caior del entusiasm o, tangi* 
bie realidad en el loco cerebro de! lector, que 
llevaba ya varios días encerrado, sigu iendo  con 
torturada ansiedad las maravillosas aventuras 
de! «Quijote».

La fantasía iba tem ando  cuerpo y  germ inan­
do en la exaltada im aginación dei que leía, que

se figuraba y a  en p lena epopeya de gloria y  de 
locura, deshaciendo entuertos y  corrigiendo in- 
justicias.

Y, excitados in tensam ente sus nervios, vi­
brante de indignación su alm a generosa ante 
el espectáculo d e  tan ta  indignidad y  tanto  atro­
pello, el lector, lleno de santa Indign ción con­
tra el am bien te estulto , em puñó gallardam ente 
una lanza y  salió á la calle, nuevo D on Alonso 
Q uljano, andan te  caballero d e  la locura y  de la 
fama...

A su encuentro salió  un v  icino del dem ente, 
que im aginándose tener delante un nuevo gi­
gan te C aiacultam bro ó un segundo ejército de 
Fentapolln , arrem etió furiosam ente á su com­
patriota y  le dejó  tendido  . e  una enorm e lan­
zada...

E ste es el hecho, que seria cómico si no tu ­
viera una ta n  dolorosa realidad. P rueba éi que 
por encim a del tiem po, de las d istancias y  de 
las m iserias, en el fondo d e  nuestras almas 
vive aún el ■'lejo espíritu atávico y  noble que 
nos llevó á la gloria y  á la m uerte, y qu e  aún 
no se ha extinguido la sem illa augusta d e  aque­
llos caballeros del ideal, que escribían con la 
punta d e  sus tizonas toledanas, en  el mármol 
de la historia, la form idable epopeya de una

raza, que hoy paga en su incuria el pecado de ] 
haber sido  tan  grande. i

Las claudicaciones d e  tas épocas, ei am bien- , 
te  de la vida m oderna, no  han influido en núes- | 
tro  espíritu , que perdura á través de los acon­
tecim ientos y  de las épocas.

Porque, ¿quién  en el fondo de su alma, en 
lo  más ín tim o del corazón no siente el germ i­
nar d e  la indignación y  qu e  á los labios le acu­
den palabras de ira y  d e  am enaza, an te e l e s ­
pectáculo d e  una indignidad ó  un atropello?

P or fortuna, D on Q uijo te no  ha m uerto. Cide 
Ham ete B enengueii no ba c o l a d o  para siem ­
pre en  la espetera la plum a que describió la 
vida del Q uijote, á la que cada día hay que 
añadir un capitulo más.

El telégrafo  nos ha transm itido lacónicam en­
te  esta  noticia. Al m argen d e  ella he querido 
poner un  ligero  com entario, qu e—salvado el 
dolor por el mal causado - b ie n  lo m erece este 
n u tv o  iluso, qu e  en la cárcel del pueblecito 
hum ilde, perdido en la llanura g ris  y  austera, 
llorará el fracaso d e  su  ideal an te la realidad, 
que siem pre pone al encuentro d e  los locos 
Q uijotes, el obstáculo  d e  los Sanchos m oder­
nos y  m oderados y el fantasm a im placable de 
una ley.

jabin remiaéM ótilEliO

Zarabanda de caciques.
El caciquismo gallego-

LOS ATROPELLOS EN LA CAÑIZA

.Mucho se tiene dicho d e  esta  plaga, que 
tiene infectada, cual peste peligrosa, la na­
ción; nuestro  ilustre  director, Sr. Barriobero, 
nos tiene dado el ejem plo desde hace muchos 
años; sus luchas contra el caciquism o de Rio- 
tin to  y  d e  lodo Andalucía so n  colosales; el te ­
són  por él dem ostrado no tiene precedentes, 
porque á la par de un ta len to  y  cultura su p e­
rior, és te  adorna su personalidad con la aureo­
la del tesón , de la constancia y  de la virilidad, 
de todo lo cual carecem os los radicales espa­
ñoles en general; la roña del caciquism o anda­
luz ha salido m uchas veces á relucir por nues­
tro gran jurisconsuLo, com o igualm ente la de 
m uchas otras reg iones de E spaña, porque el 
mai llega á todas partes, y  Barriobero, que d e­
sea el b ien  d e  todo el país, á todos ios rinco­
nes ha acudido para defender los ideales em an­
cipadores y  justos del pueblo. M as siem pre 
queda algún  rincón obscuro dentro d e  esta Es­
paña obscurantista, al cual no  ha llegado toda­
vía el eco redentor d e l nuevo  ideal, ni la vozde 
n ingún  luchador fué oída, ni conocen nada 
del nuevo verbo.

U no d e  esto s rincones es el partido de La 
C añiza, cn esta  envidiable cuanto desgraciada 
provincia de Santander.

Aquí aún no  llegam os al absolutism o, que 
en  su  época tam bién fué  un  progreso, sino  que 
aún vivim os en tiem pos m edioevales, en que 
predom inaban las más desenfrenadas oligar­
quías...

A quellos señores de horca y cuchillo se lla­
m an hoy en La Cañiza; M oure, Q aeim adelos, 
F ernández, y  otro sin  fin de avechuchos d e  la 
colm ena m unicipal. E sto  e s  un estado oligarca 
dentro  del E stado constitucional español. An­
tonio  M oure es el señor de lodo, y  en tre sus 
parien tes y  paniaguados tiene repartidos los 
cuatro A yuntam ientos del distrito; la familia 
m ás agraciada es la de Queim adeíos, porque 
tam bién es ia  m ás «com placiente».

B enjam ín Q ueim adeíos entró  la c e  unos diez 
años de secretario cn el A yuntam iento de Cre­
ciente. Llegó aquí de La Cañiza con los zapa­
tos rotos y  el pantalón rem endado; hoy es ban­
quero y  el más renom brado de la Alcaldía; un 
herm ano suyo, llam ado Luis Queim adeíos, tie­
n e  ia Secretaria del A yuntam iento de L a Cañi­
za; un  tío carnal d e  ellos, la de Arbo, y  otro pa­
riente, la de Cobelo; no hay para qué decir que 
todos están bien gordos y  prevenidos como 
Benjam ín, pues n inguno  de ellos es descui­
dado.

Los Juzgados m unicipales están  tam bién 
cubiertos de personal de Moure, y  lo mismo 
jueces que secretarios son esclavos de este  se­
ñor; á los ad jun tos y  porteros no se les paga, 
porque la avaricia de los jueces absorbe todo, 
y  eso  que en  nada se quedan cortos, pues en 
todos los Ju zg ad o s m unicipales (si se  excep­
túa el d e  Arbo desde q u e  entró  el actual juez) 
se  cobra hasta, y  ¡vergüenza da el decirlo!, 70 
céntim os por cada inscripción que se hace en 
el Registro civil, 70  céntim os por cada certifi­
cado de defunción, dos pesetas por cada certi­
ficado que se  expide á los em igrantes y  de 
cuatro pesetas hasta ¡sesenta!, por cada casa­
m iento civil; los juicios de faltas y  civiles es 
un honor; no se observan aranceles, ni tan  si­
quiera una costum bre fija; se  cob.a según  se 
puede, según  el «c’iente».

Varias denuncias üene presentadas el que 
esto  escri' e  contra el Ju zg ad o  de Creciente; 
las sum arias se han instru ido en el Ju zg ad o  de 
instrucción de La Cañiza y  allí se am agó  todo, 
por la santa voluntad  de D. A ntonio Moure, 
banquero  tam bién, que asi lo quiso; és te  se 
apoderó  del com ercio del partido, y  se  confor­
m a con el puesto  d e  secretario del Juzgado  
m unicipal d e  Ira Cañiza, en apariencia; pero 
en todas partes, lo  m ism o en lo judicial que en 
lo  adm inistrativo, se cum ple al pie de la letra 
su  om ním oda voluntad.

E n  estos dias ha corrido el dinero en grande 
por aqui; todo  e l que «representa algo» en el 
«festín público» salió  de mal año; la Com pañía 
del ferrocanil fué espléndida con todos; hubo 
un funcionario, que es forastero y  no se atrevió 
á  dar la cara, pero  al fin m andó un gancho y 
tam bién cobró; este  hecho e s  bien conocido, 
pero el terror que aqui dom ina, im pone silencio. 
La cárcel y  los em papelam ientos es tán  á la or­
den del dfa en  La Cañiza; es el arma de que 
d isponen; y  aunque no  es m uy digna y  está 
descalificada p e r  las leyes de la caballerosidad, 
nada significa, porque aquí es muy poco cono­
cido el h idalgo  m anchego, y dem asiadam ente 
vulgarizado su  escudero.

El G obierno, por altas influencias, ha dado 
desde hace tres  afios bastan te dinero para re­

paración de tem plos; la iglesia de A ngudes iué 
una d e  las favorecidas, y  este  dinero fué  repar­
tido por los caciques d e  la aldea y  las obras 
d e  la ig lesia quedaron por realizarse...

Todo es negocio para esta gente.
E n  los A yuntam ientos no  se celebra una se­

sión; ios secretarios escriben las actas según 
conviene á su  bolsillo y  algún  dom ingo llaman 
á los concejales para firmarlas, lo qu e  se hace 
sin  perder tiem po siquiera á darles lectura, ¿pa­
ra qué?, es tando  de acuerdo M oure y no salien­
do «perjudicados» los secretarios y  alcaldes, y 
tenienrfo algnna ventaja Moure, todo va á 
pedir de boca.

C on los alcaldes están muy conformes; el de 
C reciente es m uy hum ilde, obediente y bueno; 
aquí no lo ten ían  á gusto, y  lo han hecho venir 
de Lisboa hace poco tiem po, en donde d es­
em peñaba el puesto  d e  cocinero en  varios ho­
te les lusitanos; pues goza de alguna fama e i  
el arte  culinario.

Se llama este buen alcalde C onstante Lina­
res, y  en  poco tiem po que lleva de alcalde 
ya estableció un negocio de ultram arinos; hizo 
dos casas y  com pró una buena finca; tam bién 
ya paga giros; con esto  se ve, que Be jam in 
Q ueim adeíos no  e s  (Orto con él, y  qu e  sirve 
bien á A ntonio Moure...

N o hay carreteras, ni cam inos, ni industria, 
ni trabajo; pero esta docena de individuos se 
arreglan bien, esquilm ando al pobre cam pe­
sino.

Los repartos se hacen m uy á gusto d e  los 
incondicionales del caciquismo, los cuales no 
pagan  nada ó se encuentran sum am ente ali­
viados; las cargas son para los pobres, para los 
infelices, para los insolventes, que tienen  la 
desgracia d e  tener un pedacito de tiena  y  cua­
tro  pareditas.

Esto no puede continuar asi, y  no  continua­
rá. «La Joven  España», que está bien organi­
zada en tod8 la frontera portuguesa; las Sraie- 
dades agrarias; Basilio Alvarez, y  todos ios re­
publicanos, sabrem os poner coto á esto, cueste 
lo que cueste.

¿Q ué otra cosa hacen los caciques, sino ar­
m ar el brazo de todos?

D ias pasados fui á mi casa y, no obstante 
llevar un  salvoconducto de la Audiencia, fui 
detenido y  conducido al Juzgado  d e  La C añi­
za, sin  que G uardia civil ni juez respetaran  este 
docum ento, lo que causó adm iración al digno 
presidente d e  la Audiencia, D . Germ án Arias,

¡Por algo temen! ¡Tienen m ucho d e  que!...
Com o todo lo que aquí pasa no  es para tra­

tar en  un articulo periodístico, continuarem os 
una serie d e  ellos; así que recom endam os con 
todo interés á nuestros am igos, susciip tores y 
lectores, tan entusiastas y  num erosos, d e  «Tie­
rra Libre», que se  suscriban á ESPAÑA LIBRE 
ó  que la procuren en las estaciones desde 
O rense á  V igo, pues aq- i me propongo tratar 
d e  todo  lo q u e  pasa, con la m inuciosidad que 
el caso  requiere.

Las suscripciones oueden hacerse directa­
m ente á  ESPA ÑA  LIBRE, M adrid, ó á la re­
dacción d e  mi periódico «Tierra Libre».

Ksrctlifio e ó n z  á l l is
Pontevedra, 7 de Junio  d e  1915.

Atropello incalificable
DE AZNALCOLLAR.

S on  innum erables los atropellos que, desde 
que se rom pieron las hostilidades entre las na­
ciones hoy beligerantes, que como sabem os, 
trajo  aparejada ia paralización del trabajo, se 
han com etido en  ésta , por parte de autoridades 
y caciques, que por exceso de prudencia no  he­
m os lanzado á los cuatro vientos de la publici­
dad, esperando hacerlo en ocasión m ás opor­
tuna. P ero  ya hoy, no  tenem os otro rem edio 
que llevarla á la práctica, aguijoneados por el 
descaro y  la desvergüenza d e  estos señores, 
que am parados tía s  de la escasez de trabajo, 
vejan  y  escarnecen sin tregua lU descanso al 
pueblo trabajador que sufre resignado , hasta 
qu e  cansado d e  aguantar acabe por rebelarse y 
tom arse la justicia por su m ano.

U na de las infam ias que m ás se han desta­
cado de todas las qu e  vienen com etiendo des­
de diez m eses á esta fecha, es la de que, des­
pués deve in ted íasdebarab re ,du ran te  los cuales 
in tentaron las autoridades, dar por contrata ios 
trabajos de la carretera que para atenuar la cri­
sis del trabajo  abrió  el E stado en ésta, y  al fin 
lo consiguieron, poniendo com o contratistas, 
de este  contrato leonino, á un concejal del 
A yuntam iento y  varios satélites dei cacique. 
R eanudados tos trabajos y  cuando gran parte 
del personal obrero, estaba trabajando, fuimos 
los que estas líneas escriben, á ocupar nuestro  
puesto, en tendiendo  que siendo é s te  un traba­
jo del Estado, abierto  sólo y  exclusivam ente

para acallar ei ham bre del pueblo, ten íam os .de­
recho á ello; m ás resulta que. después d e  tra­
bajar cinco días nos niegan en  absoluto el pago 
de nuestros jornales porque hem os ido á traba­
jar sin  previa autorización del contratista, cuan­
do es ilegal que un concejal, sea contratista en 
un trabajo del Estado, com o es arbitrario que 
después de dados esto s m ism os trabajos por 
adm inistración se den á contrata.

Adem ás, está dem ostrado palm ariam ente que 
ni pueden  darse ni se  han dado  por contrata 
esto s trabajos; una prueba de ello es que, no 
siendo capaz d e  hacer una lista d e  los ttabaja- 
dores á sus órdenes, uno d e  los pseudo-contra- 
tis tas llam ó para nacerla al obrero Gregorio 
Suárez, y  en ella púsose el susodicho m anda­
rín com o capataz destajista, y  á su padre, que 
según  ellos representaba el contrato, com o en­
cargado del trabaje. ¿Q ué tal?

E sto  dem uestra que los trabajos continúan 
haciéndose por adm inistración, que no  existe 
tal contrate, y , por consiguiente, M anuel Sie­
rra, ex concejal, apóstata republicano, actúa’- 
m ente conservador jalm ista: M anuel Rodríguez 
ei «Artillero», concejal conservador que tiene 
hum os de guapo, de m atón en ésta, y  Miguel 
López «Encina’ , ex anarquista, capataz y  m a­
yor de la mina, at negarse á pagarnos lo que 
hem os trabajado (y que á pesar d e  todo y  so- 
te e  todo cobrarem os), y  que ellos han cobrado 
en las oficinas, han obrado m enos dignam ente 
que Ju an  Palom o ú otro bandolero por el esti­
lo, y , com o es natural, m erecen el calificativo ' 
que en castellano se aplica al que se  apodeia 
de lo a jeno  contra la voluntad de su  dueño; la ­
drones.

Esto, y  haber aparecido ESPAÑA LIBRE, 
que nosotros ya esperábam os; nos da m argen 
para em prender una cam paña d e  saneam iento, 
pata que la vi»dicta pública juzgue  lo desas­
trosa que resulta ia poHtica conservadora, máxi­
me cuando está lepresentada, com o sucede en 
este  pueblo, por un cacique que tiene dem os­
trada su  incapacidad m oral y material para re­
g í/ los destinos de un pueblo.

P o r hoy ya basta, hagam os punió.
Antanie Ntribm Almeadral.

U  Beneficencia Ntinicipai.
E x p e d i e n te  c o n t r a  u n  m é d ic o .

E n virtud de órdenes superiores, eí teniente 
de Alcalde del distrito  del Congreso, Sr. Herre­
ra, asesorado  por el letrado m unicipal D. Em i­
lio R odríguez, está incoando expediente adm i­
nistrativo contra el m édico de la Casa de Soco­
rro de los Cuatro Cam inos D. Joaquín  Sanz 
Blanco, quien en  la tarde del día 31 de Marzo 
último, se n egó  á constituirse en el domicilio 
de un  d istinguido periodista, m uy am igo nues­
tro, para prestar los auxilios de su ciencia á un 
enferm o agravado súbitam ente.

Ei paciente, mejor dicho, la paciente, pues 
se  trataba de una niña d e  corta edad, falle­
ció sin  recibir asistencia de n inguna clase, pues 
el m édico de cabecera, por m uy pronto que 
acudió, no llegó á tiempo.

Com o hechos de esta naturaleza se vienen 
repitiendo con una frecuencia verdaderam ente 
lam entable, de desear es que, y a  que nuestro 
com pañero ha ten ido  el valor cívico, que valor 
cívico es exigir al que los contrae el cum pli­
m iento de sus deberes, aquí donde todo el 
m undo hace lo que le v iene en gana sin  que 
nad ie le  vaya á la m ano, que el expediente ten ­
ga la efectividad que se  persigue y  no  consti­
tuye patente de corso para que ese  facultativo 
continúe tan apartado com o lo está actualm en- 
m ente de sus deberes profesionales y  hum ani­
tarios.

El cacigaismo de la conciencia.
(DESDE ALICANTE)

L as dam as de «Estropajosa», esas «buenas» 
señoras que tanto  se «preocupan» de las nece­
sidades ajenas, han violado la conciencia de 
una pobre mujer, tal vez á cam bio de unas mo­
nedas, al igual que las que cegaron á Judas 
para vender al m ártir del Gólgota.

E stas asquerosas dam as se  enteraron que un 
com pañero nuestro, un querido com pañero, ¡á 
qué ocultarlo, F rancisco .\sensi, tenía una niña, 
h u to  de sus am ores con una mujer, que por la ­
zos d e  amor, no de convencionalism os, se unió 
á  ella, y se enteraron tam bién que dicha nifiíta 
no  estaba bautizada, no  se le había echado el 
m edio cuartillo de agua á la cabecita, porque 
su  padre, el autor d e  su vida, no cree en  e-as 
farándulas, y  allá se  fueron á robar, á usurpar 
la convicción de un hom bre, ta! vez más hon ­
rado qu e  ellas.

Supieron que la r.iña estaba bajo la  tutela de 
su abuela, y  aprovechando esta ocasión y  la 
ignorancia d e  la pobre mujer, violaron la  con­
ciencia del padre, em pleando todos cuantos 
pr-ced im ien tos rufianes albergan en su cora­
zón es;as «filantrópicas», señoras para llevarlas 
á la iglesia y  allí consum ar lo  que ellas, cual 
reptiles venenosos, estaban m inando.

N osotros hem os oído hablar al padre; es m u­
cho lo que esíá  sufriendo desde que se consu­
m ó este  crim en de lesa conciencia; pero él dice, 
y  creem os asi lo hará, que mal que tes pese 
á esas buenas señoras, su hija será educada en 
un colegio racionalista y  nunca se  llam ará co­
m o le han puesto  en una casa desconocida para 
él y  s í se  llam ará Palm ira, para recordar aquella 
ciudad fundada por Salomón y  destruida por el 
bárbaro Aurelíano II.

Burlando la Justicia.
DESDE BANDE (ORENSE)

H asta nuestras m anos llegan av isos d e  nue­
vos y  cínicos m étodos para eludir el peso de la 
ley á que tan duchos son  jos sem piternos bur­
ladores, ya que de antem ano, y  am parados en 
la influencia caciquil, encubren y  am inoran la 
acción judicial, basados en  la posieión social y 
en la riqueza, cuya adquisición puede ser m ás 
ó  m enos dudosa.

P ron to  h a  d e  verse en Audiencia la causa 
segu ida al estud ian te d e  M edicina D. F rancis­
co  A lonso G onzález, procesado por asesinato 
frustrado  en  la persona d e  su primo José  Ló­
pez G onzález, am bos vecinos del pueblo de 
Fondevilo, en el A yuntam iento d e  Lovios.

El procesado lo es por segunda vez. pues 
eon toda sn familia sufrió proceso por allana­

m iento de m otada, á m ano arm ada, en casa de 
D. Jo sé  P once M artínez.

No es lo más deleznable la «guapeza» de 
esta familia, en frecuente contacto con el delito. 
Clama insistentem ente á la cordura de estos 
habitantes pacíficos, que una vez probado ese 
asesinato, aún se vanaglorien los autores de su 
obra, haciendo jactancia de su  poderío, con ¡a 
esperanza d e  salir absueltos m ediante unos 
cuantos m iles de pesetas,

Si aún existe un átom o de justicia en esta 
desventurada patrie, seria de esperar que, ha­
ciende honor á la verdad, no  prosperarán en el 
acto del juicio ios propósitos que abrigan  los 
m iem bros d e  esa familia.

De m ostrar en toda su  desnudez la verdad 
dei proceso, se  ha encargado el notable juris­
consulto  D. Luciano .Meleiro Tejada, quien 
ejerciendo la acusación privada, abatirá en e s ­
trados toda la urdim bre d e  esas redes que se 
p iensan  tirar en m enoscabo de la justicia, recta 
y  serena para ju zg ar sin d istingos á ricos y  
pobres.

Se espera con ansiedad ei fallo, por si resul­
ta burlada de nuevo la opinión con nuevos m a­
nejos de estas familias, deshonra de las «o- 
m arcas gallegas.

Año cris tiano.
Retiro mensual de Señoras.

' { N a , no  m e  d ig a n  u sted es  u n a
J U M IO  p a la b ra . Y a  sé  qa e  e l  a su n to  na

I J  es, asi. m u y  lim pio , q u e  d ig a m o s;  
i j Q f g  p e ro , ¿qué qu ieren  ustedes?
 A s i  m e  lo  encuen tro  a n u n c ia ­

d o  en ¡a sección  d e  cu lto s  d e  los 
periód icos, y  n o  te n g o  m á s  rem ed io  qu e  se­
g u i r  la  corrien te cristiana .

Q a e ¿dónde se  verifica ese fe n ó m e n o ?
Y a  lo d ice e l  a nuncio . “E n  la  C a p illa  de  

la s  H ija s  d e  M a ría  in m a cu la d a , p a r a  e l 
servic io  d o m é s tic o ,.

¿ Q ue no  en tienden  u s ted es  la  cosa? Y o  
tam poco , p e ro  q u é  le  vam os á  h a cer á  
D ios.

Q u e  e l re tiro  m en su a l d e  la s  señ o ra s se  
verifique en  u n a  C ap illa , m a l  es tá , p o rq u e  
y a  veo qu e  no  es e l  lu g a r  m á s  adecuado; p e ­
ro  s i  á  esto  se a g re g a  q u e  esa  ca p illa  es la  
d e  la s  H ija s  de M a ría  In m a c u la d a , fr a n c a ­
m en te , lo  en tiendo  m enos; p o rq u e  q u e  u n a  
señora  qu e  no  se d is tin g a  p o r  s u  aseo, aco ja  
en s a  casa  p o r a  eso  d e l re tiro  á  o tra s  seño­
ra s, p u e d e  p a sa r , p e ro  la  q u e  es conocida  
p o r  la  in m a c u la d a , la  s in  m a n ch a s , qa e  
ceda ia  cap illa  d e  su s  h ija s  p a r a  esa p o r ­
quería , vam os, q a e  n o  m e  cabe en  la  ca ­
beza .

B ie n  es ve rd a d  que, se g ú n  e l anuncio , 
esa señora  es in m a cu la d a  n a d a  m á s  qu e  
p a r a  e l serv ic io  dom éstico , y ,  p o r lo  v isto , 
e l  fe n ó m e n o  m en su a l no  es co sa  d e  ese se r ­
vicio, p o r  lo  q u e  á  e lla  se  refiere, y  s i  debe  
d e  serlo  p a ra  su s  h ijas .

P ero  ta m p o co  p a r a  su s  h ija s , p o rq u e  á 
r e n p o n  se g u id o  a g re g a  e l  a n u n c io  q u e  e l 
re tiro  m e n su a l d e  la s  señoras en  la  C ap illa  
in d ica d a  se  verificará  “b a jo  la  d irección d e l 
reverendo  padree J u a n  F ra n cisco  L ó p e z , ,  
qu ien , p o r  lo  visto , h a  co nsegu ido  de a que­
lla s  h ija s  d e  M a ría  q u e  le  cedan  la  C ap illa  
p a r a  in s ta la r  en  e lla  la  clín ica . P o rq u e  s u ­
p o n g o  qu e  este  L ó p e z  se rá  m éd ic o  ó  com a­
d ró n  p o r  ¡o m enos, reverendo, n o  lo  d u d o  
p éro , jm t  lo  visto , en ten d id o  en  esa  ra m a  
d e ja  G inecología . N o  m e  p a rece  la  p ro fe ­
s ió n  m u y  a  p ro p ó s ito  p a r a  u n  fr a i le ;  pero , 
¡q u e  dem om o!, a  a lg o  se h o  d e  d ed ica r  uno  
en  es ta  vida.

L o  raro , lo  so rprenden te , e s  la  fo r m a  d e  
c o n s e p r r  e l  fe n ó m e n o . D ic e  e l  anuncio-

M anaría : a  la s  d ie z ,  S a n ta  M isa ; á  las  
d ie z  y  m ed ia , m ed ita c ió n .,

S j  conoce q u e  la  operación  es p e lig ro sa  
y  e l h o m b re  la s  p re p a ra  con u n a  m isa  y  
luego  a s  d e ja  u n  b uen  ra to  p a ra  q u e  m e­
d ite n  lo  q u e  h a n  d e  h a c e r .

icc-
A /  a l  corrien te d e l

caso. A  ia s  cinco, m e d ita c ió n .. N o  qu iere  
e l p a d r e  rem ord im ien to s , qu e  vue lvan  á  m e-

/ “/■  i  coritinuación , S a n to  R o sa r io ,  
p la tic a  y  b en d ic ió n ., ’

C om o h a b rá n  n o ta d o  los lectores, en esto  
u ltim o  d eb e  d e  h a b er  u n a  erra ta . D o n d e  
dice  p lá tic a  debe d e  d ec ir  p rá c tic a , ó  s é ts e  
o p e ra c ió n , í a e  m e  fig u r o  consistirá  en la  
o vo rio to m ia  y  ex tirp a c ió n  d e l fo líc u lo  d e  
G r a a f q u e  com o u sted es  saben , e s  e l  c a u ­
s a n te  d e l fen ó m en o .

L u e g o  bendice e l  p a d r e  á  la s  señoras  
<!Jfc e s ta rá n  to d a v ía  b a jo  la  in fluencia  d t í  
c lo ro fo rm o , y . . .  n a d a  m ás.

A j o s  p o c o s  d ías, la s  q u e  no  $e h a y a n  
f  cdado  en ¡a operación , volverán  d  s a s

ta S Z Í7T JÍ7.
L a s  rn a r id o s ta n  con ten tos, ¡as señoras  

tari co n ten ta s  y  lo s  h ijo s  m á s  co n ten to s  s i  
cabe p o rq u e  y a  n o  h a y  p e l ig r e  á  p ro b a b le s  
su b c im sio n es  d e l c a u d a l hered ita ria

m e n ­
s u a l  d e  señoras. ¡C om o  en F rancia , lo  m is ­
m o  q u e  en  F ra n c ia ! M ira  tú , e l  p a d r e  L ó -

clase  ;? rt)^ reso  la

Fray LDCO

S o m a *  oom platm m anla  
« o » .  G .a m m a ,  « /  e / . » «
/«. » .m « «  jr /«  y
.u t r tm a . ,

Ayuntamiento de Madrid
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A V A N C E  V IC T O R IO S O  
Notkias de inglaterrs.

D E  M E S O P O Y A M I A  ¡

Los ingleses copan 1
una vanguardia turca.

LONDRES, 11.— P arte  de l ejército de Me- 
sopotam ia;

«Nos hem os apoderado  en  el rio T igris 
de dos barcos turcos, hem os copado !a van­
guard ia de una colum na turca en  Daghas- 
Uni.--

Las municiones en Inglaterra.
LONDRES, 11.— L os hom bres de negocios 

de Londres se  ocupan  activam ente en  ayudar 
a l G obierno en  la fabricación d e  m uniciones. 
S e  ha constitu ido una brigada, form ada por 
cien tos de ingenieros, com erciantes, banque­
ros, abogados, em pleados, m aestros y  depen­
dientes de com ercio, quienes, inhábiles para la 
lucha activa, se  ocuparán en  d irigir é im pulsar 
la fabricación.

D os buques ingleses á  pique.
LONDRES, 11.— Ei vapor «Erna B old t iué 

torpedeado ayer, por la m añana, frente a l bu ­
qu e  faro d e  Sunk.

La tripulación ha sido  desem barcada en Har- 
wich.

Ei vapor pesquero ing lés «Satyin» ha sido 
hundido  por un snbm arlno alemán.

La tripulación fué desem barcada en  Noth 
S hislds.

Más barcos hundidos.
LO N D R ES, 11 (oficiat). —Ayer un  subm ari­

n o  alem án ha torpedeado y  hundido, en el mar 
del N erte, á  los to rpederos Ingleses núm e­
ros 10 y  12.

Los supervivientes, en núm ero d e  -11, han 
s id o  recogidos y  desem barcados.

La campaña en Francia.
Resumen del comunicado de las tres.

PARIS, 10. -El com unicado oficial d e  las 
tres d e  m ta rde  d ice que en  la región d e  Lo- 
retto  hubo fuerte cañoneo  por parte de los a le ­
m anes. E stos atacaron la azucarera d e  Seuchez 
y  Neuville, siendo rechazados.

Los franceses hicieron progresos, tom ando 
algunos cientos d e  m etros de trinchera.

El parte de las once.
PARIS, I I . —El com unicado oficial d é l a s  

once de la noche álce:
«La lucha d e  artü leiía ba continuado  en el 

sector Norte de Arras, aunque una niebla muy 
espesa ha dificultado el cañoneo.

Los infonnes com plem entarios sobre la toma 
d e  Neuville Saint W aas dem uestran  qu e  la par­
te  N ordeste del pueblo y  el fortín que el en e­
m igo había allí organizado, han sido  defendi­
dos con extrem a energía, m edíante una lucha 
pie á pie y  casa por casa.

N uestra infantería se ha apoderado de la to ­
talidad de la posición; los alem anes sólo se han 
retirado en últim o extrem e, dejando en n u es­
tro  poder num eroso material, en tre  el que hay 
un  cañón de 77 y  varias ametr- Dadoras. Hemos 
encontrado en  las casas y  en las cuevas cerca 
de mil cadáveres de enem igos.

E n ia región d e  H ebuterne hem os tom ado al 
enem igo durante los días 7, 8 y  9 de Ju n io  seis 
am etralladoras.

En !a C ham pagne, en  ia región de Beause- 
jour, ei enem igo ha atacado nuestras trinche­
ras con más d e  un batallón, siendo  rechazado 
en  todas partes.

N um erosos cadáveres alem anes han queda­
do sobre el terreno.

En los .altos del Mosa, especialm ente Epar- 
ges, ha habido un violento  com bate d e  artille­
ría, durante el cual nuestros cañones han redu­
cido al silencio á  las baterías enem igas.» 
Trincheras en poder de los franceses

PARIS, 11.— En el bosque d e  Le Pretre han 
tom ado los franceses varias trincheras alem a­
nas, haciendo m uchos prisioneros.

La lucha en Husia.
Noticias oficiales rusas

PARIS, 10.— Parte oficial d e  San Peters- 
burgo:

*En la región de Chawli continúan los com­
bates.

En la dirección d e  Kowno, en tre el Niem en 
y  el ferrocarril de W itbailen, el enem igo ha 
progresado ligeram ente en las selvas d e  Kos- 
lovorouda.

Sobre el D niéster rechazam os, con éxito, 
varios ataques enem igos, d e  dia y  de noche, 
en  el frente d e  U gartsberg , haciendo m ás de 
800 prisioneros, con 10 oficiales y  5  am etra­
lladoras.

E n la izquierda del D niéster continúa ei 
com bate contra im portantes fuerzas enem igas, 
que cruzaron ese tío  cerca de Z uraw no-.

La escuadra rusa del Mar Negro
SAN PETERSBU RGO, 11.— La escuadra del 

Mar Negro ha bom bardeado Z ungulkykezla, 
donde destruyó la instalación para la extracción 
d e  hulla y los pontones de desem barco que se 
habían librado d e  un  bom bardeo anterior.

Adem ás echó á pique dos vapores turcos 
qu e  cargaban carbón.

Torpedero alemán á pique
PETROGRADO, 11.— Un subm arino ruso 

ha torpedeado y hundido en e l mar Báltico á 
un torpedero alem án.

Los rusos se  rehacen.
POLD H N, 11.—E n la m ayor parte del frente 

d e  com bate d e  la  G alitzia, con tienen  ios ñires 
el avance de ¡os austroalem anes, E stos, sin 
em bargo, pretenden  haberse apoderado de Es- 
tanislau y  dicen que continúan  avanzando ha­
cia Lem berg.

L os rusos d icen que en  e s ta  región luchan 
contra g randes con tingen tes de austroalem a­
nes.

Convoca-^orif de la Duma.
PETROGRADO, l l . - E !  G obierno ha acor­

dado convocar la D um a.que se  reunirá á  fin de 
6 S t6  n i6 S«

La acción en Itaüa.
Sigue el avance en ei Tiral y  Trent'- 

no. — Ocupación d e  M onfalcone -  
Grandes pérdidas de los austriacos.
ROM A, 10. (O fic ia l.;—En toda la extensión 

d é  la frontera tiro lense y  trem ina seguim os 
atrincherándonos en  las posiciones que era me-
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nester ocupar para q u e  el enem igo, am enazado 
poi eilas, se  vea en la necesidad d e  poner de 
manifiesto sus preparativos defensivos.

Los austriacos han  opuesto  tenaz resisten­
cia á nuestras tropas en el P aso  de Falzarego, 
hasta el cual lograron, sin  em bargo, acercarse 
nuestras tropas.

A 10 kilóm etros a l Norte d e  la  Cortina de 
A m pezzo se  b a  trabado com bate feliz pata 
nuestras arm as, tom ando á los austriacos un 
cañón y  m uchas m uniciones.

Cerca de M om e Croce y  C a in k o  cayó en  
nuestro  poder definHivaraente la  posición de 
Preikoftel, haciendo nuestras tropas alpinas un 
cen tenar de prisioneros.

E n  el Isonzo  continuam os, durante los días 
7 y  8, las operaciones iniciadas con objeto de 
expulsar al enem igo de las posiciones dom i­
nan tes que ocupaba aún en la orli.a derecha y 
de establece! diversas cabezas de puente.

Los austriacos oponen  tam bién tenaz resis­
tencia, favorecida por ias condiciones del terre­
no. q u e  se  halla, adem ás, bien fortificado.

E n todo el fren te, nuestras tropas com baten 
poseídas d e  alto  espíritu militar y  valor rayano 
en  la tem eridad.

H em os ocupado la ciudad d e  M onfalcone.
E u la región de M onteaero ocupam os una 

posición de los austríacos, que dejaron en nues­
tro  poder un centenar d e  m uertos y  unos 60 
heridos.

Cerca d e  C aporetto se  nos han entregado 
unos 60 desertores bosniacos.

En lo s  dem ás pun ios del Isonzo hem os apre­
sado á  unos 400 austriacos.

N uestras pérdidas so n  escasas; las enem i­
gas, según  aseguran  los prisioneros, son  enor­
m es.

En el Isonzo.—¿A diez kilóm etros de 
Trieste?

CARNARVON, 11.—L os italianos haa em pe­
ñado batalla contra los austríacos, que se en ­
cuentran fuertem ente atrincherados en el frente 
de isonzo.

Las tropas italianas se encuentran  á  10 k iló­
metros d e  Trieste.

E l rey de Italia, cuya presencia en el frente 
ha contruibufdo grandem ente á anim ar á las 
tropas, fué con la prim era brigada qu e  cruzó el 
Isonzo, pasando  por los puentes que de an te­
m ano habían  sido  constru idos.

Los italianos interceptan los radi<>gra- 
m as auritriacos.

PARIS, 11.— D espachos de Prensa, fechados 
en  Roma, d icen que cuanto.® radiogram as lan ­
zan  ios aparatos austriacos son  Interceptados 
por las instalaciones italianas.

Prudencia y  humanidad austríaca'.
ROMA, 11.— Los au.striacos evacuaron e! v a­

lle inferior de! A dige.
Q uem an en  su  huida pueblos y  granjas y  

todo lo destruyen.
Parece que abandonan  á su  suerte la guarni­

ción de Roveietto.

Los Fstados Unidos y Ülemania.
Cálculos alem anes fallidos.

CARNARVON, I I . —La creencia d e  que Ale­
m ania está haciendo una guerra fríam ente cal­
culada para hacerse duefta del m undo, ha que­
dado  confirm ada por un telegram a recibido de 
N ueva York.

En él se  d ice qu e  en ios E stados Unidos e s ­
tán  cada vez asom brados por el «complot» ale­
m án que ha influido en la dim isión de Bryan.

S egún  denuncia hecha por ia Policía secreta 
am ericana, los alem anes, que están  faltos de 
elem entos d e  guerra, han tratado de com prar 
las g randes factorías norteam ericanas de acero 
y  de m uniciones.

El em bajador am ericano tuvo e l 2  de Jun io  
una conferencia co a  dos banqueros germ ano- 
am ericanos, en  la que expuso que era de in te ­
rés vital para Alenumia el apoderarse de esas 
factorías y  que para ello se disponía de todo  el 
dinero que h iciese falta.

Variasjioticías
Depósito de aprovisio.’amiento subm a­

rino descubierto.
RO.MA, 11.— A «La Tribuna» le telegrafían 

d e  A tenas, que tos aliados han descubierto, en 
un  punto  desierto  d e  la costa, cerca de Calya- 
no , 1.550 cajas y  96 barriles d e  bencina, desti­
nadas al avituallam iento de los subm arinos ale­
m anes d e  los Dardanelos.

Üirigibie alem án destiuido.
AMSTERD.AM, 11.— S egán  un despacho de 

B ruselas, inserto en el «Telegraaf», un aviador 
aliado destruyó e i dom ingo  último, po t ia tarde, 
á un dirigible Parseval en Helm et, cerca úe 
Bruselas.

Visita de id’ pección.
PARIS, 11.— Ei general Fitgheff, m inistro de 

la guerra búlgaro, ha vuelco á Sofía, después 
d e  inspeccionar las nuevas fortíficacionea.

A lo largo de la frontera turca se ba confir­
m ado la presencia d e  cañones d e  g rueso  cali­
bre, que han reem plazado á ios an tiguos m ode­
los que había en las baterías.

Las autoridades bú lgaras están  haciendo con 
gran  reserva el censo d e  todos los vehículos, 
alim entos y  ganados, ex isten tes en la nueva 
Bulgaria.

De nuestro s ^ i c io  especial.
Expectación.

LONDRES, 11.—  Ira que constituye, por 
hoy, la actualidad palpitante, en Inglaterra, es 
la  nota d e  W ilson y  la respuesta que pueda 
dar A lem ania.

La expectación e s  enorme.
La im presión dom inante es que el G abinete 

d e  Berlín no  hará nada para esquivar la inter­
vención d e  los E stados U nidos, pues se cree 
que su  propósito  es acum ular sobre si la m a­
yor cantidad d e  enem igos para justificar su 
derrota.

TKOHPSON

su venida á España, creemos necesario publicar
integra ia carta, que dice así:
«Señor D irector del «Heraldo'-:
D istinguido am igo. H e  venido por unos áias 

á  m i patria. Creo que nada tiene  de extraordi­
nario qu e  un  español que reside en el extran­
je ro  venga de vez en cuando á E spaña por 
gusto  ó por ex ig ín c ias  d e  sus intereses par­
ticulares. N o he pronunciado discursos ni pien­
so pronunciarlos. N ingún  periodista m e ha so­
m etido á interiogatorio  para hacer públicas mis 
ideas sobre el presen te conflicto europeo.

A pesar de esto , a lgunos diarios, faltos, sin  
duda, d e  tem a m ás interesante, se  dedican á 
hablar d e  mi persona y  d e  mi viaje, suponién­
dom e in tenciones d e  propaganda en  favor d e  
una intervención arm ada de nuestro  país, para 
lo cual tra igo  conm igo un cargo de razones 
sonoras y  pesantes.

Lo disparatado d e  tales noticias me ha h e ­
cho sonreír duran te dos d ías con cierta lástima, 
pero  el carácter insidioso y «político* que van 
tom ando lo qu e  yo consideraba sim ples d eso ­
rientaciones, m e obliga i  salir d e  mi indiferen­
cia y  á restablecer la verdad, aunque ello  d is­
m inuya considerablem ente mi im portancia per­
sona ', haciéndom e pasar del rango de emisario 
secreto  de las potencias aliadas, portador de 
m illones, al d e  sim ple escritor que v iene por 
unos d ías á  conferenciar con sus editores de 
V alencia y  se detiene en Madrid para v isitar á 
an tiguos y  queridos am igos, á los qu e  no ve 
ya hace cuatro años.

A nte todo, conste que soy enem igo de una 
intervención arm ada de E spaña en  el presente 
conflicto.

P artidario  decidido d e  los aliados por una 
serie d e  razones que no es del caso enum erar, 
defiendo la conveniencia d e  una neutralidad 
sim pática y  favorable para aquéllos... pero nada 
más.

C reo que no hay por qué hablar de la po si­
bilidad de que Espafia intervenga en  la gu e­
rra. ¿En q u é  teirenos ib a  á  desarrollarse esta 
guerra? ¿D ónde estaría su fren te  d e  com bate, 
si t om os la única nación de Europa que no 
tiene  frontera alguna, ni terrestre n i marítima 
con los Im perios turcogerm ánicos? ¿Con qué 
podríam os resarcirnos de los gastos d e  la gu e­
rra?

E sto  que d igo  ahora lo he dicho desde que 
llegué á M adrid en todas mis conversaciones, 
y  lo d ije  en  París públicam ente.

Sí los que fantasean sobre m i persona des­
de hace cuatro días se hubiesen tom ado la mo­
lestia de leer lo  qu e  he escrito ó  dicho á pro­
pósito  d e  la guerra desde hace m uchos m eses, 
sabrían que di en P arís una conferencia, titu la­
da «El m undo español y  Francia», an te un p ú ­
blico selecto, y  en ella m anifesté que toda la 
Espafia liberal miraba con sim patía la causa de 
los aliados y  deseaba su  triunfo; pero qu e  nues­
tro pais no  podía intervenir en la guerra por 
su posición geográfica, por su  carencia d e  in- 
teceses directos, etc.

Com o se  ve, hace tiem po dije lo q u e  repito 
hoy, y  lo dije donde esta franqueza leal no po­
día proporcionarm e n inguna ventaja.

Soy am igo  en tusiasta de la Repúbiica fran­
cesa, adm iro al pueblo francés y á sus gober­
nantes, deseo para esta  noble nación el apoyo 
y  las sim patías d e  mi patria...; pero no por esto 
deseo qu e  E spaña intervenga en la guerra ni 
creo esta intervención posible. Es más (y  con 
esto  em ito una opinión personal): creo igual­
m ente que en  Francia nadie ha soñado  con in- 
citaf á Espafia á que en tre en  la guerra, pues 
todos saben ó presien ten  que esto no es po­
sible.

Tam bién expongo, com o una observación 
personal hecha en  ios últim os d ías, mi creencia 
de que aqui exageran unos y  otros la im portan­
cia que tiene  E spaña para el resto  de Europa 
en le s  p resen tes m om entos y  la valia é in ten­
sidad d e  nuestros m edios ofensivos.

C onste, que soy enem igo (no  d e  ahora, sino 
d e  hace algunos m eses), de que Espafia in te r­
venga en la guerra.

E n el caso  de una provocación directa é in ­
eludible, yo la  arrostraría como todo espafioi; 
pero m ientras esto  no ocurra, deseo qu e  todo 
se  lim ite á apoyos morales, pues no estam os 
para o tra cosa.

P ierden  el tiem po los reaccionarios que, «por 
fines políticos, por saciar an tiguos rencores de 
paitido», pretenden presentarm e com o no soy. 
Es inútil que dirijan llam am ientos á  las madres; 
yo tam bién tengo  hijos. Es supérfluo que h a­
blen d e  los horrores de la guerra; ios conozco 
m ejor que todos ellos, pues acabo de verlos de 
cerca.

Para term inar. S iento mucho que no sea cier­
to  lo de los m illones; y  no lo  lam ento por mi, 
sino  .. o r las valiosas adquisiciones que hubiera 
podido hacer en tre las gentes que parecen em o­
cionadas por esta noticia.

D esgraciadam ente, soy  un sim ple escritor 
que no  lleva otro dinero que el suyo, y  en ia 
cantidad necesaria para los gastos del viaje.

U n abrazo de su  afectísim o amigo.
V icen te  BLASCO IBAÜEZ

LA MEUTRALfDAD
Una carta de Blasco Ibáñez.

E l insigne novelista Blasco Ibáñez, que se encuen­
tra en España pasando una temporada, y  cayo 
viaje había sido objeto de tantos comentarios, 
ha dirigido una inleresantisima carta á Heral­
do de M adrid, en la que expone su ^ in ió n  acer­
ca de la actitud gue debe adoptar España ante 
la guerra. Por la alta significación dei ex dipu­
tado republicano y  por lo que se había dicho de

Ministros y Ministerios

Vida política.
El ministro d e  la  Guerra á Andalucía

E sta  noche, seg ú n  estaba anunciado, mar­
cha á  Sevilla el m inistro  d e  ía G uerra á  visitar 
los establecim ientos de industria militar; desde 
d icha ciudad irá luego  á Granada.

Le acom pañan en  su  excursión el general 
Cubillo, jefe de la Sección de Artillería; el te ­
niente coronel de E stado  M ayor D. Rafael Ber­
trán  d e  Lis, y  su ayudante el capitán de Arti­
liería Sf. M éndez V igo.

OYc:NDO A DATO
D espués d e  asistir á los funerales celebrados 

por el general Azcárraga en San Francisco el 
G rande, se  trasladó el Sr. D ato á su  dom icilie, 
d onde  recibió á  los periodistas, vistiendo gran 
u n ifo iraey li ciendo toda suerte d e  bandas, cin- 
ta jos y  condecoraciones.

C om enzó d iciendo el presidente, que el m i­
n istro  d e  la Guerra, después d e  concurrir esta 
tarde á  la inauguración del m onum ento erigido 
á  ia m em oria de los héroes del Caney, saldrá 
para Sevilla y  G ranada, conform e se había 
anunciado.

De M arruecos no hay, afortunadam ente,nada 
nuevo  que contar.

En U P residencia continúan recibiéndose te ­
legram as de adhesión á  la neutralidad y  peti­
ción de indulto  á favor de los reos d e  Porcuna.

La C.ímara Agrícola d e  Tarragona se ha d i­
rigido al G obierno— después de celebrar se ­
sión. en  la que reinó e l m ayor en tusiasm o—, 
asordando adherirse en un todo á  las propues­
ta s  presen tadas por el Sr. D íaz d e  Molins, en ­

cam inadas á rem ediar la crisis v isteóla porque 
aquelia región atraviesa.

Term ina la Cám ara solicitando se im planten 
con toda argencia los rem edios q u e  en  la peti­
ción se m encionan.

R efiriéndose a l articulo publicado anoche 
por «Diario U n iv e rsa ld e m a n d a n d o  del G o­
bierno la suspensión  de garantías constitucio­
nales, d ijo  et Sr. Dato:

E so es, evidentem ente, una exageración del 
«Diario»; claro es tam bién que, seg ú n  se pre­
sen ten  las ciK unstancias, existen determ inacio­
nes qu e  no  pueden por m enos d e  adoptarse. 
N osotros hem os acudido al patriotism o de ios 
hom bres públicos de todos ios partidos con un 
ruego  im puesto por g randes consideraciones 
d e  prudencia b ien  iiotorta, que ha sido  atendi­
do por ellos y  apIaud>do por el pais.

Bien consta, qu e  nosotros no ponem os lim i­
te , an tes bien, concedem os m ayor am plitud  ai 
ejercicio d e  todos los derechos constituciona­
les, cuando se tra ta  d e  ce n su ra r lo s  actos del 
G obierno ó de d irigir ataques á las personas 
que lo constituyen, lo  mismo en reuniones pú­
blicas qu e  en  la P rensa periódica.

R espetam os estas opiniones d e  la Prensa, lo 
m ism o q u e  las d e  todos los jefes de partido y 
en  n in g ú n  caso pretenderem os rehuir las res­
ponsabilidades, y a  que sabem os que nuestros 
actos, después del interregno, han de ser opor­
tunam ente discutidos en  las Cámaras, d onde  el 
Gobierno, com o es lógico, defenderá su ges­
tión.

D eseam os que el interregno parlam entario 
no sea  largo, procurando, á se r posible, reanu­
dar las sesiones en  el mes d e  Septiem bre, m e­
jor que en el siguiente.

E stas m anifestaciones las hice a y e rá  los se­
ñores de la minoría republicano-socialista, que 
tuvieron la bondad de v isitarm e para darm e 
cuenta de los acuerdos recientem ente adop- 
lados.

El Sr D ato se íelicitó  de los propósitos que 
anim an al Sr. Blasco Ibáfiez, el cual h a  d es­
m entido ios rum ores que respe^ to á su actitud 
frente al conflicto internacional, se  habían pro­
palado durante los últim os dias.

El presidente desconocía, en  absoluto, cuan­
to  se refiere á los pasquines lerrouxistas, que 
ayer fueron colocades, y  que la Policía se  ocu­
pó de arrancar durante toda la noche anterior.

Nuestra información

Las tormentas.
Pérdidas y desgracias.

GUADAL.4J.ARA, 10. -S e  reciben noticias 
de haber descargado una terrible torm enta so­
b re  ei térm ino d e  Tendilla.

E l granizo ha arrasado allí las huertas y  te ­
rrenos de sem bradura.

De o tros pueblos com unican tam bién noti­
cias desconsoladoras.— Corresponsal.

-E n  Zarza A lanjeha desear- 
torm enta, cayendo varias

BADA JO Z, 10.- 
gado una furiosa 
ch ispas eléctricas.

U na de ellas mató á Jo sé  Cortés, m uchacho 
de d ieciséis años, que estaba guardando ca­
bras.

En V illagonzalo tam bién ha habido to rm en­
ta, con daños.

U n rayo mató á Pedro  M endoza y  á la caba­
llería que m ontaba.

VALENCIA D E DON JUAN, 10 .- H a  des- 
cargado una horrorosa y  form idable torm enta, 
acom pafiada de piedra, atrasando  totalm ente 
ios sem brados y  causando grandes desLrozos 
en los viñedos.

Los labradores están  inconsolables; llevan 
seis años sin  cosecha y  esperaban e s te  afio 
una m uy abundante.— Corresponsal.

VALLADOLID, 10.— Com unican de Alaejos 
que ha descargado allí una gran  torm enta, 
causando daños el granizo en  los v iñedos y 
arrasando los garbanzales.

En Q uintanilia de Arriba una chispa produjo 
averías en varias casas. En la de Bruno Santos 
resultó  herido gravem ente su hijo Darío, de 19 
años.— Corresponsal.

ZAMORA, 10.— H a causado grandes pérdi­
das la torm enta desencadenada ayer tarde.

E n Corrales, uno de los pueblos m ás flore­
cientes del partido de esta capital, el granizo  
ha arrasado casi en su totalidad, sem brados y 
viñedos. A lgunas piedras pesaban veinte gra­
m os. La lluvia q u e  siguió á la granizada des­
truyó algunas casas y arrastró los puen tes.

El pueblo ha quedado en la miseria.
Las pérdidas ascienden á m ás de un  m illón 

de pesetas.
E n Coreses la torm enta causó perjuicios en 

ios viñedos.
D e otros pueblos de la provincia se  reciben 

tam bién noticias tiistisim as.—Ramón.

Niño muerto.
GUADALAJARA, 11.—Cerca de ia estación 

d e  E sp inosa de H enares, el tren  expreso al­
canzó á un niño, hijo  de! guardabarrera, que se 
essapó  de m anos de su madre.

E sta no  pudo evitar la terrible desgracia.
La pobre m ujer, que corrió en  auxilio d e  la 

criatura, se  desm ayó, pasándole las ruedas del 
convoy sobre un pie, que le magullaron.

F ué conducida al H ospitai. -C orresponsai.

San S^aítián.
Un labrador electrocutado.— Un atro­

pello.
SAN SEBASTIAN, 11.— En Iraet^m ueblo  de 

esta provincia, un  labrador ctevó q I V s e  había 
producido un incendio en una finca próxim a á 
su casa, y  salió, á toda prisa, d ispuesto  á pres­
ta r  auxilio.

En su precipitación, no advirtó  que la causa 
de los chispazos desprendidos que le  hicieron 
suponer un incendio, era im  cable d e  alta te n ­
sión, con el que tropezó, m uriendo electrocu­
tado.

El desgraciado labrador se  llam aba Ignacio 
María Egafla.

En el barrio d e  Loyola, un autom óvil atrope­
lló á una n iña d e  corta edad, que resultó  con 
la fractura com pleta de ia p ierna derecha y  fuer­
tes contusiones en d istintas partes del cuerpo. 
Corresponsal.

De Marruecos.
M anejos contra Espsña.

ALGECIRAS, 11.—Según e l testim onio  de 
varios viajeros llegados á esta plaza desde 
C euta, ios moros de Biut llegaron i  ap rtx iraar- 
se hasta cien m.etros d e  distancia d e  la fortale­
za, disparando aigunos tiros desde trincheras 
d e  m oderna construcción, hasta las que llega-

;o n  por cam inos cubiertos, con arreglo á toda 
la táctica moderna.

P or lo  dicho anteriorm ente, se  supone que 
están  dirigidos por personal com petente, que 
no  ignora ios procedim ientos m oderaos de 
guerrear.

E n el caso d e  confirm arse esta noticia, en ­
trañaría un  grave conflicto, por la tagerencia 
d e  elem entos extraños en la cam paña contra 
E spaña .— Corresponsal.

Vülarilío, el matador
SEVILLA, 11. -E l 21 del actual se  celebrará 

la vista d e  la  causa instiurda a l novillero Vllla- 
r.llo, por la única estocada certera que dió e s  
su vida toreiil.

Esta fatal estocada produjo la m uerte del co ­
chero M artínez Pastor.

Están citados com o peritos los Gallos y  Bel- 
m onte.

D údase que el calvo pueda precisar b ien  el 
sitio  d e  la «muerte».— C onesponsa '.

ELi M unicipio.
La sesión  de hoy.

A las once y  inedia, y  presid iendo el Sr. Al­
varez Arranz, se declaró abierta la sesión, pro­
poniendo el presidente se haga constar e a  ac­
ta  el sentim iento  por ia m uerte  del señor barón 
d e i Castillo d e  Chirel y  se com unique el pésa­
m e á  la familia, acordándose así por unanim i­
dad.

A probada ei acta de la sesión  anterior, el 
A yuntam iento se dió por en terado d e  varios 
asuntos del despacho de oficio, en trándose se ­
guidam ente en  el orden del día.

P uesto  á discusión el dictam en sobre las va­
querías, solicitó el Sr. Colom er quedara sobre 
la m esa hasta la sesión  pióxim a, puesto  que 
y a  se sabe oficialm n te  que á ella asistirá la 
minoría republicana, acordándose asi, después 
J e  algunas observaciones de los co.iceja]es se­
ñores de M igue), M arcos y  SilveU.

Sin discusión fueron aprobados los dem ás 
asun tos del o rden del día, entrándose en ¡a 
sección de ruegos y  preguntas.

El Sr. De M iguel se  lam entó d e  que el canal 
d e  Isabel II no  cupia sus o  recim ientos y  com ­
prom isos, respecto á la in s ta la ro n  d e  bocas 
d e  riego.

P or el concejal Sr. M arcos se hizo un  ruego 
de im portancia, lam entándose de q u e  la Com ­
pañía d e  Teléfonos no haya realizado la ofre­
cida rebaja, y  solicitando que el sefior alcalde 
influya acerca de la m ism a para que lo ofreci­
do se convierta en realidad beneficiosa para el 
puebio de Madrid.

Tam bién se ocupa de la m archa d e  los au to ­
móviles y  toda clase d e  vehículos, á los que 
solicita se Ies obligue á  circular por la izqirier- 
da, y  term inó soüciiando desaparezca el urina­
rio de la plaza de Santa Ana.

E l socialista Sr. Mora, excita el celo de los 
tenientes de alcalde, para qu e  se persiga la  d e­
fraudación de que es víctim a el vecindario en 
el peso del pan.

El Sr. Millán, solicita que no se perm ita á 
los carros de transporte, llevar m ás que una ó 
dos caballerías aparejadas, á fin de evitar los 
desperfectos que s e  ocasionan en el pavi­
m ento.

Y, por último, el concejal Sr. G ard a  Cortés, 
se  ocupa de! mitin d s  la Zarzuela, censurando 
duram ente á los que habiendo contribuido con 
su  voto, por tener representación parlam enta­
ria, al esiablecim iento del im puesto  de inquili­
nato, ahora aconsejan  que el m ism o no se pa­
gue, y  com entando el alarde que d e  no  pagar­
lo hizo el ex concejal Sr. U ceda; se lam enta 
d e  que por ei señor alcalde, no se  tom en las 
m edidas procedentes, para ob ligar á d ichos se ­
ñores el pago del im puesto, levantándose la 
sesión  acto continuo.

0 &  la ciudad.
Con ierto en  el Reriro.

Program a del concierto que !a B anda Mani- 
cipal ejecutará en  el Retiro el dom ingo, á ias 
once de la  mañana:

«Q uinta sinfonía»: I, allegro con brío; II, an­
dante con m oto, y  III, scherzo y final. —  Bee- 
thoven.

Pasacalle de «Juan M atías el Barbero».—  
Chapi.

Rapsodia vasconavarra d e  ia zarzuela «Mi­
guel Andrés» (prim era vez).— L arteg ls.

Cabalgata de «La W alkyrit» .—W agner.
Pan decom isado.

El ten ien te  alcalde de l distrito  d e  la Inclusa, 
Sr. Pérez Choza, decom isó ayer buena can ti­
dad de pan falto de peso, que repartió en tre los 
pobres.

Fiestas en las Peñuelas.
D urante los días 12 si 14 del actual se  cele­

brarán grandes festejos en los barrios d e  P e­
ñuelas, G asóm etro y  Santa M aría d e  la  Ca­
beza.

Habrá dianas, elevación d e  globos grotescos, 
carreras J e  burros, cinem atógrafo al aire libre, 
fuegos artificiales, procesión ,carreras d éc im a s  
en  bicicieía y  una g ran  retreta, que pondrá lér- 
raino á los festejos.

Los maestros desdoblados.
N ovoa, encarcelado.

Ei ju ez  especia ', Sr. G otarredona, tom ó ayer 
declaración á D. Camilo Novoa, jefe del N ego­
ciado d e  prim era enseñanza m unicipal, y  al 
propio tiem po secretarlo de la Ju n ta  y  d irector 
d e  las Escuelas d e  A guitre.

La declaración fué larga, pues el Sr. Novoa 
perm aneció m ás de dos horas an te  la presen­
cia del activo y  celoso m agistrado, y  cuando 
term inó la declaración, e l juez d ispuso qu e  el 
Sr. Novoa fuera trasladado á la Cárcel Modelo.

La detención y  encarcelam iento del Sr. No- 
voa fué ayer objeto de grandes y  vivos co­
m entarios en el A yuntam iento.

Partido socialista.
E l Círculo Socialista del Sur (Valencia, n ú ­

mero 5, principal), para conm em orar e l V ani­
versario de su  fundación, celebrará una velada 
el di^mingo 13 d e  Junio , á ias ocbo  y  media de 
la  noche, en el salón de actos de su  domicilio 
social.

El cuadro artístico del m ism o representará 
la s  obras «Los m onigotes», «La obrera de! te­
jar» y  «Vencedores y vencidos».

E n los entreactos se  leerán poesías y  traba­
jo s  literarios alusivos a t acto.

Los socios pueden pasar á recoger l-s  inv¡* 
taciones á la Secretaria dei Circulo.— El Co­
mité.

E sta noche, á ias nueve y  media, se  reañ® 
en el salón grande de la Casa del Pueble^ 
Juven tud  Socialista M adrileña (conferencia)-

Ayuntamiento de Madrid



E S P A Ñ A  LIBRE

LA LUCHA OBRERA
Huelgas y reclamaciones.

Madrid.
Una Coraisión, represen tando  al C onsejo  de 

de la Casa del Pueblo, v isitó  ayer al 
^{e de’- ‘jobierno.

Los com pañeros Lucio M. Gil y Rafael Mar- 
jaez, que la form aban, hablaron al Sr. D ato de 
tes in teresan tes problem as; el pan, las patatas 
el fuac ionaraiento  d é l a  Ju n ta  local d e  R e­

traías Sociales.
Le expusieron que en casi todas las tahonas,

¡ los consum idores que exige* un kilo d e  pan 
lO le  venden si no pagan  un sobreprecio de 
(iez ó  quince céntim os. Además, le reiteraron 

in eres d e  la clase trabajadora m adrileña por 
jue e) recurso de la Casa del P ueb lo  contra el 
icuerdo del A yuntam iento, qu e  está y a  en  Gd- 
teraaciófj, prospere.

R eseecio á  las patatas, excitaron al p resiien - 
á que el G obierno, aceptando  los ofreci- 

«ien t.is de productores, traiga á M adrid pata- 
as en  noundancia, que puedan ser adquiridas 
K)f e! vecindario á más bajo precio de! que 
hora tienen  en el m ercado m adrileño.

P or úUimo, en relación con el fancionam ien- 
lo de ¡a Ju n ta  local de Reform as Sacíales, le 
inform aron d e  cóm o las m ultas por Infracción 
de ta ley dei D escanso dom inical y  otras no se 
hacen electivas, constituyendo  ta l sistem a una 
transgresión evidente de preceptos legales, en 
per]u-C)0 de los trabajadores.

Los paragüeros.
La huelga que sostienen los obreros de la 

fábrioa de paraguas de D. Pedro  M artín contí- 
núa con el m ism o en tusiasm o q u e  el prim er 
día.

La Com isión de huelga ha v isitado al g o b er­
nador para decirle qu e  la Casa del Pueblo  sa 
ha hecho cargo de esta lucha, por no estar ellos 
^ o c ia d o s .

Se sabe que el hijo  del dueño  se ha ausen­
tado de Madrid, probablem ente eon el propósi­
to de traer obreros que sustituyan  á los huel­
guistas.

Con este motivo, se  recom ienda á todos los 
trabajadores en  esta industria se  ab s ten g an  de 
aceptar los ofrecim ientos que por parte de ese 
señor se  les haga, pues vendrían  á perjudicar 
su propia causa, haciendo tta ic ión  á  sus com ­
pañero? de M adrid, que luchan por mejorar sus 
condiciones d e  trabajo.

Creviliente.
U n nuevo patrono, D. Luis L ledó, ha firm a­

do el contrato que con tanto  tesón  m antienen 
los hiladores crevillentinos, estando  dispuestos 
á no volver al trabajo m ientras no  consigan  to ­
das las peticiones de justicia que en  él cons­
tan.

C on e; Sr. Lledó, son  ya dos los patronos 
que han suscripto las bases presentadas por 
nuestros com pañeros.

S e cree, con fundam entos justificados, que 
varios patronos im itarán la conducta de estos 
dos en  breve plazo. Son cada vez m ás insis­
ten tes  tos rum ores d e  una pronta solución, 
pues las fábricas no  funcionaa por falta de ma- 
teriaie?. '.o que acelerará el triunfo.

Torreperojü.
E n esre pueblo, de la provincia de Jaén , se 

han desarrollado gravísim os sucesos motiva­
d o s por un motín existen te en tre  los obreros 

'd e l  cam po y  la intervención d e  varias parejas 
de la Benem érita, que in tentaren  reducir á los 
amotinados.

E stes, am e la actitud d e  los guardias civiles, 
hicieron armas contra ellos, h iriendo  á varios, 
y  la Benem érita, al hacer fuego, m ató á un pai­
sano  é hirió gravem ente á otro.

Los ánim os están  excHadIsimos.
H an  llegado m ás fuerzas.

Escuela para hijos de obreros.
El Ferrol.

S e ha acordado, definitivam ente, que la e s ­
cuela para hijos d e  obreros que trabajan  por 
cuenta de la Sociedad E spañola se  contiuya 
dentro de los A rsenales.

Los obreros pedían que se h iciese fuera; 
pero ni el A yuntam iento ni el ram o de Marina

han llegado i  un  acuerdo respecto á la conce­
sión  de terreno.

E n  vista de esto , el G obierno, d e  acuerdo 
con la Sociedad E spañola, determ inó que la 
escuela se  levante en los A rsenales, en un  lu­
gar inm ediato a l taller de calderería d e  cobre.

La prim era idea fué construirla en los A stí­
llelos, do .ide hay  am plisiraos terrenos y  exce­
len te  aireación: pero lo han im pedido ciertas 
dificultades.

Las obras, que com enzarán en  breve, im por­
tarán 30.000 duros y  facilitarán ocupación á  un 
centenar de obreros parados.

La escuela funciona desde hace un m es, con 
carácter provisional, en un edificio dentro  de 
la c 'udad .

Accidentes.
P a sa jes .

Estando descargando  un  vagón  de balaste 
el obrero de diez y  sie te  añ o s  d e  edad  Lucio 
Q urruchaga, de la Com pañía de l Norte, recibió 
un  fuerte golpe, al querer cruzar una de las 
vias, por el tren rápido qu e  por allí pasaba. E¡ 
joven trabajador quedó m uerto á causa del 
fuerte go lpe sufrido^________

MOVIMIENTO S o c i e t a r i o
IVI A  o  FR I D

L o s  p e lu q u e r o s .
La Sociedad de Socorros M utuos de pelu­

queros-barberos de M adrid, se  reunirá en  Ju n ­
ta  general extraordinaria hoy, á las diez d e  la 
noche, en la calle de la  Abada. 21, principal 
(Asociación d e  Patronos).

El ob je to  de esta reunión  es dar cuen ta  por 
la Directiv.i de un asun to  d s  vital interés para 
la Socledod y  otros d e  carácter general.

Enseñanza profesional
M añana, á ias nueve d e  la noche, dará el 

doctor D. Conrado G ranell, en  el Círculo S o­
cialista de la Latina (T intoreros, 3), la segunda 
conferencia del curso de Quím ica organizado 
por la Sociedad d e  Joyeros y  sim ilares. El tem a 
d e  la lección será: «El agua, su s  com ponentes, 
propiedades, variedades y  papel que desem pe­
ña en la vida del p la n e ta .»

La entrada es pública.
La Mutualidad Obrera.

E sta Sociedad cooperativa m édico-farm acéu­
tica de obreros asociados, convoca á  un con­
curso para proveer una plaza de m édico ciru­
jano operador. U na de m édico cirujano, para 
zona. Tres de m édicos tocólogos y  una de 
profesora en partos, para la zona d e  Tetuán de 
las Victorias, todas con carácter de supernu­
merarios.

Las bases para este  concurso estarán á d is­
posición de cuantas personas deseen  consul­
tarlas, en  la Secretaría núm . 38 de la  Casa del 
Pueblo, P iam onte, núm . 2; donde se  adm itirán 
las solicitudes desde el 10 d e  Jun io  hasta el 
20 inclusive, d tra n ie  las horas d e  nueve d e  la 
m añana á una d e  la farde y  d e  cuatro á  seis de 
la noche.

Se exceptúan los dom ingos.

09S3 de* Pu®fc>lo.
Sociedad de a-bañiles «Ei Trabajo».

CONVOCATORIA
Las circunstancias excepcionales por que 

atraviesa el oficio de albañil en esta  localidad 
y  los acontecim ientos qu e  de és tas  se  puedan 
derivar, que acaso tra igan  consigo extraordina­
ria gravedad y fatales resultados para el oficio, 
nos obligan á convocaros á la  reunión pública 
de  propaganda societaria, que tendrá lugar el 
dom ingo, 13 del corriente, á las nueve y  media 
de  la m añana, en el nuevo salón de actos de la 
Casa del Pueblo  (G ravína, núm . 15), donde los 
com pañeros A nastasio de Gracia, V ictoriaao 
O rosas, E duardo Torralva Beci, A ntonio Gar­
cfa Q uejido, A ndrés O vejero  y  P ablo  Iglesias, 
designados previam ente por ia Jun ta direc­
tiva, expondrán las causas o rigen  d e  esta re­
unión.

¡Albafiiies! ¡Obreros! A nte la gravedad de 
las circunstancias, es im prescindible vuestra 
asistencia á esta reunión.— La Ju n ta  direc­
tiva .

¿EN Q U E PAIS VIVIMOS...?

ONSSliytlMJL™
«Crítica, es la apreciación de las obras del 

Genio, con sujeción á  las reglas del Arte.»
O  de otro m odo, que yo  la definiré, para que 

■uchos «criiícos» lo aprendan d e  memoria:
Fiel, justiciera, imparcial, 

severa y caballerosa, 
e« la critica ideal; 
lo demás es... fúMl prosa 
de la adulación fatal...

La expresión Inaudita d e  astas definiciones, 
Bie la sugiere la  aparición d e  un libro que su 
áutor llama -Novela», la cual titu la «La casa de
li.Troya».

Yo, que aún no he leído el libro, lo conozco: 
*5 de .M ejandro Pérez Lugin, á  quien respe­
tando con toda mi honrada consideración, voy 
f hacerlo resbalar por los puntos de mi pluma, 
que con caballerosidad y  con nobleza, destila­
rán la critica decente, «córam e i! faut», en su 
*hra literaria.

Antipático, desde hoy, an te la personalidad 
•rtisUca, un poco obscu /a y  otro poco anodina, 

las plum as que entu  iáshcas elogiaron amis- 
áfsas la novela de Lugin, sé  qu e  no he de lo-

Srar huir de estas cuartillas sin haberlo sido... 
Q me arredra; y  lo que en mi no puede ser 

*nv;dia, por exceso de sen tido  com ún, tiene

SJe ser. forzosam ente, un crisol laborado de 
sricis donde se funde d  oro dei gusto  lite-

Los juicios críticos, todos am istosos, que la 
de Pérez Lugin  m ereció, apenas fué pues- 

R  en los escaoarates, son  d e  los que, por ia 
ec; ■itación de los adjetivos, em pujan más 

.jkia el ridículo que hacia la verdad. Hay cari- 
que matan...

-S i  no  fuera por esto, por lo  d e  que ia confa- 
^ lación  de la am istad, se previno unánim e en 

del lioro recién nacido, cerrando los ojos 
J le  la pureza dei Arte y  p isoteando las reglas 
ti buen gusto  y o lvidando e l buen  prurito de 

gramá’ica, yo  no hubiese pensado  en des- 
/í;=*dar hoy al sim pático y  noble Pérez Lugín 
M  iodos su s  panegiristas, para los cuales no 

que estoy  escrib iendo un  «madrigal» 
mi persona, titulado... lo que ellos quie- 

no ire  preocupa.
*Modeio de novelas», «Novela única». «Jo- 
,,*ri{stica»... etc. ¿Para qué continuar? La a l -  

rtión  llovió hecha goterones de torm enta

por sobre las cabezas calvas y  peludas del pú­
blico lector.

N osotros no  hem os creído nada d e  eso; co­
nocem os «la c o m id a » .e s a  práctica «mesa re­
donda», siem pre enm antelada, de la cual, al 
lado de cada plato, hay un diccionario abierto 
y  una gram ática tirada en  el suelo, rota en 
veinticinco mil pedazos, en  la qu e  amortaja 
una retórica plena de berrenchín...

N osotros, hem os d e  repetirlo, no pudim os 
leer aú n  el libro dei culto y  agradable Lugln; 
pero lo conocem os: el titulo nos da la lectura 
de  la obra.

P or e l gesto dei rostro, por esa m ueca íiso- 
nóm ica que todas las caras hum anas tienen, 
conocem os, m uchas veces, á un individuo sin 
haberlo tratado nunca; un halo pariicuiar nim ­
ba su ¿abeza; tend rá  cara de ton to , tendrá cara 
de  listo, será listo ó  ton to ; á  veces n es  equivo­
cam os tom ando á un listo por un  ton to , al juz­
gar por la psicología d e  su expresión aním ica; á 
lo  m ejor topam os una paradoja hecha carne..,, 
y  es un  individuo listo y  to i to  al m ismo 
tiem po...

E n el equilibrio filosófico tíe este  análisis, 
ts tá , á m i juicio, imparcial y  caballeresco, la 
obra de P é iez  Lugín.

«La casa d e  la Troya»... ¿Q ué le sug iere  al 
lector este título?

.Analicemos.
A sim ple vista parece que, «La casa d e  la 

Troya», debe s e r la  casa d e  una m ujer, de la 
cual, el alias, e s  «la Troya».

Como la obra, el asun to  d e  la obra, tiene  su 
acción en  «Santiago d e  Com postela», d e  Ga­
licia, el lector, an te el título, cree que «La casa 
d e  la Troya» es, en  efecto, com o as í ea, una 
posada d e  estud ian tes, y que «La Troya», debe 
se r la  patrona: «la señora Troya»..., y  no es 
así, por desgracia y  desacierto  y  desgram ati- 
calización, d igam os así, haciendo frase barata, 
del autor.

¡«La casa d e  la Troya»...!
Ahi e s  nada, el d isparate  gram atical y  de 

sentido  com ún dejado deslizar por L ugín , cul­
to  y  sim pático letrado.

«La Troya» e s  una rúa, una calle e n  «Santia­
go  d e  Com postela». E n esa  calle, com o en to ­
das, habrá m ás casas qu e  una. «U na casa» en 
la «calle de la Troya» no es te  m ism o qu e  «la 
casa» d e  la «calle de la  Troya». «U na casa» es 
«una de las casas»; la casa es «la ca»a»: la úni­
ca casa de la calle.

Es com o si, en  una novela d e  costum bres 
m adrileñas, se pusiera es te  título: «La casa de 
la  C astellana» (aludim os ai paseo)...

A  sim ple v ísta, los provincianos, creeríamos 
que se trataba d e  la casa de una «señora» titu ­
lada «la Castellana»... ¿Cabria disparate m a­
yor?...

El texto, analizado, á juzgar po : el titulo, 
d eb e  de se r sa x o so ...

Algo d e  él h e  leído: un retazo que, com o ex­
posición, publicaron los periódicos gallegos. 
Con ta l m otivo volví á horrorizarme.

Dice L ugín , describiendo u sa  partida d e  tute, 
entre estud ian tes, que las cartas caían sobre ta 
m esa con «estrépito d e  ajos»— Esto  es horro­
roso: es la anarquía en los huertos y  en los es­
tóm agos... ¡Los ajos, convo íidos en bom bas 
oisin i, por L u g ís  novelista!... Da miedo.

Ju v en al le  hubiese m andado lo s  padrinos á 
P érez  L ugín , ¡éi! (Juvenal), que se  burló de la 
superstición de los egipcios que adoraban los 
ajos y  las cebollas, diciéndoles: «¡Oh, sanias 
gen tes, á qu ienes en los huertos nacen dio­
ses!...»

Yo, que no he leído la novela, fundándom e 
en  que para m uestra basta un  botón, la doy 
por leida...

Mi crítica no  puede ser más caballerosa: res­
peto  á Pérez Lugín; pero  no  lo adm iro en esta 
novela, aunque, com o buen  gallego, agradezca 
de lodo «oiazón su en tusiasm o por la  región 
am ada, y  su cariño por la tierra extraña á la 
que a lgunos h ijos niegan.

Pero no puedo tragar el que esta novela 
suya haya m etido m ás prosa de elogio en la 
P rensa d e  por acá, que una obra de Valle In- 
clán, d e  L inares Rivas, de la Pardo Bazán, de 
Sofía C asanova, de Rey Soto, de Basilio Alva- 
rez, d e  P rudencio  Canitrot, y, en  fin, que an te 
e s te  estado d e  cosas en  el arte descastado que 
respiram os, no  podem os por m enos que pre­
guntarnos: ¿en qué país vivimos?...

¿Es que es m ás fácil escribir una novela que 
elog iar á  un  torero?

Es la E spaña, la E spaña del «estrépito» de 
los ajos de Lugín...

Js«4uin dt ARÉVALO
E í F erro l de Galicia, 1915.

La Fornarina, gravísima.
La bella y gentil candon ista , Consuelo, la 

«Fornarina», se  en cu en tra  en m uy grave es tad o  
d e  salud, á causa de haberse ag u d i7 ad o  u n  an ­
t ig u o  padecim iento.

A siste á la encantadora y sugestiva artista el 
doctor Recasens.

H acem os fervientes votos porque recobre la 
salud la «Fornarina», y  ojalá m uy pronto la po­
dam os aplaudir en escena.

- _____  —m m m ------- -— .
info m ad ó n  republicana.

Juventud Rebelde.
Se ruega m uy encarecidam ente, á lo s  indivi­

duos que form an parte de esta  Juventud, no 
dejen  d e  acudir hoy, s in  falta, á  las nueve de 
la  noche, á la Casa de! Pueblo Radical (Relato­
res, 24X donde se tratará d e  un  asu n te  de m u­
cho interés para la colectividad.—La Com isión 
ejecutiva.

Federación de Juve' tudes radicales.
El directorio de la Federación ruega á todos 

los jóvenes que m ilitan en  el partido radical, 
concurran esta  noche, á las nueve y  media en 
punto, á  la Casa del Pueblo  Radical (Relatores, 
24), para com unicarles asuntos d e  gran interés 
para el pailido.

Se ruega la más exacta puntualidad.

Conferencia de Barcia.
E n la secretaríjl de Partido Reformista, calle 

de l P rado , núm . 8, dará m añana sábado, á las 
nueve y  media de la noche, una conferencia
D. A ugusto  Barcia sobre el tem a «La política 
H ispano-am ericana».

Auxiliares de Oficinas de Marina.
Para el señor n^nistro.

U na pai:e  del personal, perteneciente al Cuer­
po d e  auxiliares de Oficinas de M arina, nos ha 
visitado en esta  redacción para referirnos la in­
justicia qu e  con ellos se está com etiendo. Los 
escribuR tes de segunda clase, que contaban 
con d iez años d e  servicio, atendiendo á su  cor­
to  sueldo y  las m uchas exigencias d e  la vida, 
petoibíau una gratificación de 250 pesetas anua­
les, concedidas según  el párrafo últim o del ar­
ticulo  3." del reglam ento.

E n 1912, el m inistro Sr. Pidal, niveló los 
sueldos de los em pleados de prim era y  seg u n ­
da clase, suprim iendo dicha gratificación á los 
últimos, m ás sin  tener en  cuenta que los em ­
pleados d e  prim era clase, por su categoría, de­
ben cobrar más que los de segunda.

Al suprim ir á  éstos últim os la gratificación 
concedida por real orden, reclam aron, obtenien­
do  de nuevo  dicha gratificación, por creerlo de 
derecho, según  inform es de la A sesoría gene­
ral de! M inisterio d e  Marina y  el C onsejo de 
Estado.

Resulta, pues, señor ministro, que los em ­
pleados d e  segunda clase, con d iez años de 
servicio, cobran actualm ente 1.750 pesetas 
anuales, m ientras que em pleados de primera 
clase, co n  veintisiete y  hasta treinta años de 
servicio, perciben 1.500 pesetas anuales.

S eñor m inistro; ¿puede consentirse que los 
em pleados d e  segunda cobren 250 pesetas más 
que lo s  d e  primera, ten iendo  éstos á su favor, 
ca tegoría m ás elevada y  más años de servi­
cio?

Basta por boy, se ñ o r ministro.
Corrtinuaremos.

k. S.

EL CRIMEN^DE HOY
La obcecación de un cliente.

E n Talayera de la Reina (Toledo) vive F eli­
p e  G arcía Sánchez, d e  treinta y  un  años de 
edad, labrador, m etido en pleitos y  asuntos de 
procura, desde hace tiem po, por lo que, de vez 
en cuando, ten ía  que venir á Madrid.

Estaba encargado de su testam entaria e! abo­
gado  Sr. D. Jo sé  M aria Sol Jaquetó , domicilia­
do  en  la calle de Tudescos.

F elipe no  es hom bre de grandes luces in te ­
lectuales. D ebido á ésto , y  á que en el pueblo 
cada uno le  aconsejaba una cosa distinta, era- 
pezó á sosprecbar, por las apreciaciones d e  unos 
y  otros, qu e  ia cuestión d e  la testam entaria no 
iba todo lo b ien  que debía ir, por culpa de don 
José  María Sol.

Y obcecado con esa idea y  con que después 
del tiem po transcurrido la testam entarla habría 
de producirle au n  más serias preocupaciones y 
d isgusto s, siendo el final el no  cobrar n i una 
m ísera peseta , vino Felipe Sánchez anoche 
otra vez de Talaveia y  desde las primeras ho­
ras de h o y  apostóse frente al portal de la casa 
d e  su  abogado.

Serian las diez de la m añana cuando el se­
ñ o r  Jaquetó  salió de su domicilio.

A delan tóse Sánchez y  después de sostener 
una breve conversación con el Sr. Sol, en que 
'de m odo brusco le  m anifestó su firm e creencia 
de q u e  él tenía la culpa de lo que le sucedía y 
lo  que, d e  no  poner coto, le iba á ocurnir, 
sacó un revólver y  le  disparó cinco tiros, 
acertándole dos y  produciéndole una herida en 
la parte posterior de la oreja izquierda, con sa­
lida por el m olar del m ism o lado, y  otra en la 
región lum bar izquierda, con orificio d e  entra­
da sin  salida, ésta de gravedad.

Inm ediatam ente fué detenido por el guardia 
de Seguridad, Ildefonso Aivarez, núm ero 964, 
y  un  m uchacho estudiante, llam ado M anuel 
M ria Votan.

Conducido el Sr. Jaquetó  á la Casa d e  So­
corro del distrito  conespond ien te, fué curado 
de  prim era intención por los m édicos, señores 
M aiafién, Sebastián y  Peiró, calificando las h e­
ridas d e  pronóstico reservado.

De la Casa d e  S eco iio  pasó á su domicilio; 
Falipe fué llevado por el ^ a r d i a  y  e! estudian­
te  á la Com isaría, y  de allí al Ju zg ad o  de 
guardia.

lÓ m A M C liA L
Lista de los números prem iados en el 

sorteo celebrado en Madrid ei día 
11 de Junio de 1915.

PREMIOS MAYORES
NUMEROS PREMIOS POBLACIONES

15.487 250.000 Madrid.
3.290 100.000 Madrid.

15.074 60.000 San Sebastián.
11.886 6.C00 Palm as.

1.652 6.000 Estepona.
5.881 6.000 A storga.

10.738 6.000 Barcelona.
15.992 6.000 Idem.
3.702 6.000 Madrid.
5.607 6.000 Idem.
3.310 6.000 Idem.

15.497 6.000 Idem.
14,666 6,000 Sevilla.

Prem iados con 800 pesetas.
DECENA

86 47
CENTENA

377 180 715 730 598 822 260 647 757 872
209 794 807 200 955 704 488 136 524 343
938 568 864 961 570 661 594 413 198 930
979  131 759 538 673 219 482 817 812 709
542 731 123 221

MIL
722 083 138 438 085 558 769 462 681 980
296 121 282 272 839 679 080 953 522 907
011 245 634 959 320 244 014 724 444 031
745 621 319 901 208 891 089 448 095 539

D O S MIL
138 898 201 226 036 221 438 271 573 583
333 229 777 949 108 149 356 455 118 599
206 380 702 456 290 719 671 701 062 838
300 975 381 059 391 533 747 737 164 000
918

TRES MIL
114 917 031 780 013 623 075 491 110 245
119 536 437 556 377 349 735 626 541 678
880 673 605 358 G99 300 332 182 512 784
159 949 379 544 102 970 147 187 802 701
585 936 699 169

CUATRO MjL 
631 084 721 809 017 907 007 983 913 341
761 656 670 741 682 916 288 878 765 935
258 627 590 155 760 097 186 587 373 077
898 304 651 430 267 404 571 162 824 261
561 914 455 376 134 926 871 240 805 515
323 364

CINCO MIL 
309 S55 342 791 289 020 768 395 471 660
886 615 063 981 268 776 611 808 114 616
256 477 565 657 832 227 420 646 508 600
463 436 328 796 354 667 949 111

SEIS MIL
181 105 369 222 319 185 720 817 241 056
061 328 565 265 846 593 208 233 716 157
148 016 898 981 «83 725 862 482 250 717
374 826 555 508 657 174 629 777 071 570
411 544 334 769

SIETE MIL 
101 259 fi27 838 662 453 215 077 887 431
283 451 047 903 540 508 405 058 829 781
626 909 656 962 574 194 *60 076 020 333
476 160 094 539 395 473 841 582 988 280
684 023 958 494 435 896

O CHO MIL 
703 382 322 440 369 025 
874 365 261 853 041 879 
788 627 640 116 287 548

076 269 
255 729 
030 174

030 054 
043 587 
248 041

888 704 
608 346 
154 226 
643 451 
597 666

D O C E MIL 
501  816 483 756 490 735 847 684
5 62 429 113 760 971 863 4C8 449
i9 8  417 €46 720 578 439 617 314

1 42 585 864 511 471 842 884 373
TRECE MIL

762 246 612 454 588 568 200 618
017 505 109 782 926 835 365 546
0 Í7  550 527 448 221 908 222 184
271 746 025 336 736 343 738 042
641 356 611 688 426 745 700 652 406 569

CATORCE MIL
025 134 074 534 829 385 090 624 080 160
798 695 750 581 234 143 842 247 926 977
228 820 756 198 277 378 165 729 059 006
751 913 093 209 204 860 468 519 199 359
249 939 741 335 991 988 877 866 149

QUIN CE MIL
445 199 112 580 878 955 423 415
030 345 795 784 340 183 960 218
585 919 743 217 323 544 132 598
214 384 504 978 092 261 007 269
028 «36 830 398 416 767 573 949

D IEZ V SEIS MIL

336 422 813 319 9 ;2  .S66 127 689
419 224 595 265 333 832 432 620
111 947 114 7s6  990 977 530 887
286 903 231 087 817 527 484 897
137 175 924 355 655 049 290 709
899 929

467 395 
897 935 
313 101 
728 747

735
106
841
463
915

169
750
803
211
412

405 232 
793 977 
530 759 
164

NUEVE MIL 
72« 135 244 876 968 287 545 115 
835 710 050 868 428 987 569 249 
057 883 125 646 866 247 605 662 
475 298 665 896 134 994 806

D IEZ MIL 
291 120 365 313 725 481 349 445 
608 168 461 656 133 672 627 640 
938 161 691 262 855 338 811 748 
949 186 960 909 735 917 004 611 
660 212 844 802 375 902 332 769

ONCE MIL 
561 OSO 534 811 607 510 646 842 361 168 
109 TO5 315 912 307 849 3S-5 646 870 710 
989 910 822 169 584 321 878 32h 885 001 
355 502 765 529 013 165 189 476 512 629 
430 545 203 807 849 876 647 961 S02 376 
642 234 615 842 437 379

708 153 
710 040 
378 605 
701

803 368 
286 580 
504 871 
432 602

SU C ESO S
La alegría dei «gordo*.

La alegría fué la experim entada el dia 1 de 
e s te  m es por el ob rero  Francisco Fernández, 
que, a l leer la lista grande, se  encontró con ta 
esiupenda sorpresa de ser prem iado, nada me­
nos que co n  ei «gordo», el núm ero en c! uai 
jugaba una m o d esta  peseta.

P ero  es e l caso  que, cuando fué á reclamar 
el prem io á la tabernera d e  la calle del Ampa­
ro, 87, Bdlbina M ás, y  á sti encargado, Ramón 
Iglesias, depositarios del .,m o, sufrió ia te ­
rrible decepción d e  o r ,  _c .abíos de am bos, 
que no ie  reconocían el derecho á la parte, 
puesto  que no le  hablan  dado recibo qu e  acre­
ditase su .-..Lcipacióii.

F c ic á iiú :z  acudió al Ju zg ad o  con dos testi­
gos, y  Ram ón y  Balbina ingresaron en «chi- 
iona>.

U  o d s  .- . .js  testigos, Cayetano Alcázar, se 
encontró  ayer con M anuel Fernández, sobrino 
de  Baibina. C om entando lo ocurrido con la lo­
tería, és te  reciím inó ásperam ente á aquél que 
se hubiera prestado á  testim oniar en contra de 
su  tía , á lo  que replicó Cayetano, que lo había 
hecho por caso de conciencia, razones qu e  no 
convencieron á M anolo, quien, después d e  ver­
ter todo ei saco de los adjetivos sobre la perso­
na y familia de su  contrincante, y  por si estas 
réplicas fueran d e  poco peso, dejó  caer el de su 
respetable garrote sobre la testa  d e  Cayetano, 
cuya cabeza quedó  partida por gala en  dos.

Este, al ver la clase de razonam ientos que 
em pleaba el sobrino de la tasquera, ape lé  á 
procedim ientos análogos y  como no tenia otro 
m ás á  mano, tiró de m atona y  fué dos veces á 
por uvas, perforando la piel de Manolo.

A fortunadam ente no está ning;uno de los des 
grave.

La dignidad de un quincenario.
A vergonzado por qu e  iba á cum plir quince­

na, in ten tó  suicidarse ayer en un  calabozo de 
la D irección d e  Seguridad, Francisco Alcázar 
Pérez.

Para lograr su propósito, y  u tilizando un  tro­
zo d e  cristal, se  dió un corte en  un vena; pero 
le  tem bló  el pulso e r  el m om enlo suprem o y 
con la intervención facultativa, no  revistió im­
portancia la herida.

Es de suponer qu e  los saludables aires del 
H otel d e  la M oncloa le  renovarán al desgracia­
do Alcázar, durante su estancia en el mismo, 
Ja heróíca sangre  perdida en aras de su dig­
nidad.

¿Se puede vivir?
E n veinticuatro horas son seis los detenidos 

por am enazas de muerte.
El últim o lo fué A ntonio Sánchez de la Cruz, 

albañil belicoso, que ayer en la Puerta d e  To­
ledo firm ó la sentencia de m uerte cen tra  un 
dependien te del ramo de perros vagabundos, 
com o si es te  pobre obrero m unicipal no tuv ie­
ra bastan te con la vida perra que arrastra en el 
cum plim iento d e  su deber.

Señores m atones; ¡Hay que comprimirse!...

ESPECTÁCULOS
PARA MAÑANA

A P O I jO .— A las sie te  (sencilla), Las bribo­
nas.

A  las d iez y  cuarto (sencilla). La tierra del 
Sol.

A las once y  fres cuartos (sencilla). El chico 
d e  las Peñuelas ó  No hay mal com o el de 
la envidia.

C Ó M IC O .—A las diez y  m edia (doble), Los 
d e  la burra y  E l gusano de luz.

E S C A V A .—(Com pañía de García O rtega).
— A la s  seis y  m edia. Las alondras.

A  las diez y  m edia, La cortina roja.
P A R I S H . — (Plaza del R ey .)-A  las nueve 

y  tres  cuartos de ia noche, g ran  función de 
circo.-Los seis g inastas, troupe Les Bañólas, 
el aplaudido Robledillo, coloso del alambre, 
los deslum brantes m agos Chéfalo y  Paler­
m o, el hom bre m ás pequeño del m undo, el 
celebrado Paquito , los perros com ediantes 
d e  l'enof y  todos los clow ns, excéntricos y 
bufos de la g ran  com pañía de circo que di­
rige  William Parish.

E N N A  V IC T O R IA .—(Encom ienda, 1 6 ) .-  
Sección continua de cinem atógfafo d e  cinco 
y  m edia d e  la tarde á doce y  m edia de la no ­
che.— E streno  de la m onum ental peücuia: 
«El Rey del petróleo» (m uy instructiva),—  
Exito inm enso d e  la joya clneuiatográfica: 
«Linda de Cham ouny» (escenas de la guerra) 
de la mayor d e  las películas taurinas! «Gran
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ESPAÑ> UBRE

A t £ 0 $

Rey del m undo com o analgésico

Cura calenturas, jaquecas, dolores y estados gripales y nervioso».

De venta al poF mayor: PEIREIZ MARTIN V C.^
y principales farm acias y droguerías.

¡¡Señoras!! ¡¡Cabalierosl!
P E T R O L E O  G A L  no sirve para nada.
P E T R O L E O  G A L  no cura ninguna enfermedad del cuero

c a b e llu d o .

Locparelbell
c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  d e l  c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l  c a b e llo . 

A v a lo s  de! C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té c n ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

loncGpción lerónima, 12, pra
TELEFO N O  núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejor pue 
el Dens?

—IAngeles!

e
:Su
2  cú  
t s  OJ

S í
>• o r  

S  UJ

LETRAS Y ROTULOS
Menedez.—Sucesor de Lago.

D e se n g a ñ o , 17.—'M adrid .

• a0*
BS Las pastillas BONALD

Cada día tienen  m ás aceptación las renom ­
bradas p a s t i l l a s  c l o r o - b o r o - s ó d l c a s

B O X .A L D ,  distinguido farm acéutico que
fué el prim ero que elaboró dicho pK parado.ki-a C uran toda clase de ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, ang inas y  dem ás estados 
ca tana les de las vías respiraiorias.

Su crédito es tan grande, que no sólo las
recom iendan los m édicos, sino  que su fama al-

canzó al público, que solicita las p a s t i l l a s

B O IÜ A Iv D , seguro de obtener la curación.

CaQ

Curación de Is DIABETES, por los 
preparativos de gluoosidina y de oo-

palohil dei

D O C T O R  B O N A L D
S e  f a c i l i t a u  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t iv o s  d e l  t r a t a m ie n to .

E l íx i r  a n t ib a c i l a r .

B O N A L D
De Thiocol cinam o-vana- 

dico fosfo-glicérico
Ppbcío del Fraseo 5 pesetas.

I C om bate las enfeam edades del pecho. Tu-'i 
berculosis incipientes, ca íanos bronco neu­
m ónicos, laringo-faríngeos, infecciones gri- 

pales, palúdicas, etc.

De venta en tedas las farmactae y en la dei 
autor. Núñez de Arce, 17. Madrid. En Barcelo­

na, Gignas, S._______________

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  L L E T G E T

D e venta en todas las farmacias

y  en la de GAYOSO. Arenal, 2.

D e tetraborato disódico, acónito , m entol y cocaína, 
curan afecciones CATARRALES de la faringe, la­

ringe y  am ígdalas, suprim en el cosquilleo d e  la 
GARGANTA, curando la TOS y  la RONQUERA 
en pocas horas. Son de gusto m uy agradable y 

pueden usarse en  todas las edades.

Aguas m inerales 
: : naturalas da : € 4

Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri.

Depurativas, antibiliosas, 
antiherpétícas.

S O C IE D A D  G E N E R A L
D e

INDUSTRIA Y COMERCIO
COM PAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p i ta l ;  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .

Fábricas en
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Eforrieta y  G uturribay), O V IE­
D O ( U  M onjoya), MADRID, SEVILLA (E l Em palm e), 
CARTAGENA, BARCELONA ( B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y  LISBOA (Trafaria).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

Superfrafatos de cal. 
Superfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales de potasa.

' sosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
A ddo clorhídrico.

Abonos compuestos cirae de cultivos,'adecuados á
todos los terrenra.

LABORATORIOS
Para el análisis gratuito y completo de los terrenos y determi­

nación de los mejores abonos.

( M a d r id :  V i i la n u e v a ,  n ú m .  11.)

.Servicio agronómico pTe^SraMeToTaSanot
A V IS O  IM P O R T A N T E .— P id a s e  á  la  S o c ie d a d  la 
.«Guia P rá c tica»  p a ra  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 
á  f in  d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  c u á l e s  e l a b o n o  

c o n v e n ie n te .
Los pedidos deberán dirigirse á M a d r i d ,  V l l l a n u o -  

v a ,  I I ,  ó al domicilio social.

Dirección telegráfica: GEINCO

Mm de la iiiia  Maiilita.
LINEAS A L RIO D E LA PLATA Y AL BRASIL 

El vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá el 4 de Abril, de 
Barcelona; el 5 , de M álaga, y el 7, de Cádiz, para Santa Csuz de 
Tenerife, M ontevideo y  Buenos Aires.

E l vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá e! 16 d e  Abril, de Bilbao 
y  Santander; el 17, de Gijón; el 18, de Corufia; el 19, de Vigo; el 
20, d e  Lisboa, y  el 33, d e  Cádiz, para Rio Janeiro, Santos, Mon- 
te ríd éo  y Buenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO , NEW  YORK Y COSTAFIRME 

El vapor «M. Calvo» saldrá el 25 d e  Abril, de Barcelona; el 
28, de M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
cruz y  Puerto  Méjico.

El vapor «Alfonso Xll» saldrá el 16 d e  .Abril de Bilbao; el 19, 
d e  Santander, y  el 21, d e  Com fla, para H abana, Veracruz y  Tam ­
pico. Adm ite cárga y  pasaje para Costafirm e y  Pacífico, con tras­
bordo en H abana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de Abril de B arce­
lona; el 11, de Valencia; el 13, d e  M álaga, y  el 15, de Cádiz, para  
Las Palm as, Santa C ruz de Tenerife, Santa Cruz d e  la Palm a, 
Puerto Rico, H abana, Puerto  Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, 
Puerto Cabello y  L a Guayra. Se adm ite carga y  pasaje  con tra s ­
bordo para Veracruz, Tam pico, Puerto  Barrios, C artagena d e  In ­
dias, M aracaibo, Coro, Cum ana, Carupano, Trinidad y  Puertos del 
Pacífico.

LINEA D E FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Sald, Suez, Colom bo, S ingapore, lio  'lo  y  Manila, s ir­
v iendo por trasbordo los puertos de la costa O riental de .áfrica, 
de la India, Java, Sum atra, C hina, Jap ó n  y  Australia.

LINEA D E FERNANDO P O O  
El vapor «M. L. Villaverde» saldrá el 2  de Abril de B arcelona, 

con escalas en Valencia y  Alicante, y  el 7 de C ádiz para T ánger, 
C assblaaca, M azagán, L as Palm as, Santa Cruz de Tenerife, San­
ta Cruz de la Palm a, dem ás escalas interm edias y  Fernando P óo.

E stos vapores adm iten carga en las condiciones más favora­
bles, y  pasajeros, á  quienes la Com pañía da alojam iento y  trato  
esm erado, com o ha acreditado en  su dilatado servicio. T odos los 
vapores tienen  telegrafía sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por 
líneas r e g u l a r e s . __________________________________________

Obras de Eduardo Barriobero y Herrán.

Novelas
G uerrero  y  a lg u n o s  ep isod io s d e  su  vida  m ila g ro sa , 3  p e se ta s .
V ocación, 3  p ese ta s .
S y n c e r a s to  e l P a rá s ito , 3  p e se ta s .

Novela© cortas.
E l  606 . 
L a  C o fra d ía  d e  lo s  M irones. 
E l  ro b o  en la  jo y e r ía  d e  la  ca lle  R eal.
A d e lfa .

E s t u d i o s .
M iste r io  d e l  m u n d o . (F ilo so fía  d e l su ic id io .)
C erva n tes  d e  le v ita .— N u e s tro s  libros d e  C aba llería . (C rítica ); u n a  p e s e ta .

Principales traducciones.
G a rg a n tú a ,  d e  R ab eila is ; u n a  p e se ta .
R o m a  g a la n te  b a jo  lo s  C ésares, d e  S u e to n io ; d o s  p e se ta s . 
L a  p oesia  ép ica  y  e l  g u s to  d e  los p u eb lo s , d e  V o lta ire ; u n a  p e se ta .
F ilo so fía  d e l  E sp ir ita ,  d e  H eg e l (d o s  to m o s ) ; 10 p e s e ta s .

Teatro.
D o n  Q u ijo te  de la  M a n ch a , c o m e d ia  lir ic a , c o n  m ú s ic a  d e  D. T e o d o ro  S a r  

Jo s é ; c in c o  p e se ta s .
J u e r g a  y  do ctr in a , z a rz u e la  en  u n  a c to , c o n  m ú s ic a  d e l m ism o  a u to r; u n a  

p e s e ta .
Jurídicas.

D e fe n sa  d e  S a n c h o  A le g re , tr e in ta  c é n tim o s .
E l p roceso  d e  C u ltera , q u in c e  c é n tim o s .

Discurso. ^
E l  reverso d e l d iscurso  d e  M a u ra  ó  la  p a ja  en  e l o jo  a jeno , u n a  p e se ta .

D e  v e n ta  e n  la s p r in c ip a le s  l ib re r ía s  y  e n  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e r ió d ic o

C O M P A Ñ IA  C O LO N IA L
OsMe IV!ayor, núm. 18. y Montera, núm. ©.

Chocolates con VAINILLA,
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 peseta?

NUEVA CLASE ESPECIAL, A PESETAS 1,75
G O N  C A N E L A  Y S IN  ELLA

Almacén de vinos
- - - D E  ----

T E O D O R O  G A R C I A
A R T I S T A S ,  4 ( C u a t r o  C a m i n o s ) .

TELÉFO N O  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A L D E P E Ñ A S , R IO JA  Y  D E  LA  T IE R R A  
SE SIRVE A DOMICILIO

B  M  1 L  1 O  R  E  Q  U  B  J  O
P e le te ria , G uantería, A rtículos de piel. B isu tería, C orsés, G éneros

de punto, A rtículos p a ra  regalo , etc;
Montera, 34. —MADRID

I

Nuevo prepa- ■4 
rado com puesto ^  
de b icarbonatode ^  
sosa purísim o y 
esencia de anís. 
S u s t i t u y e  co n  
;ran ventaja al 
licarbonatoento- 

dos sus usos. Ca­
ja: 0,50 ptas.

[de gUcero-íosfato 
de cal con CREO- 
SOTAL.— Tuber­
culosis, catarros 
crónicos, b r o n ­
quitis y  debilidad 
general.

F r a s c o :
2 ,5 0  p e s e t a s .

DEPÓSITO:

ÍDr. Benedicto,.Berntrilj, 41. .NtIrld.
Venta: Principales farmacias de España.

polución I 
Benedicto

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
Sucesores de

Juan José Serrano
Montera, A8 y A8

SUCURSAL: Carmen, 21 (frente á la iglesia)

Agencia F A R O
Horno de la Meta, 14.—MADRID

S e rv ic io  d e  a r t is ta s  d e  to d a s  c la se s  p a ra  T e a tro s ,  S a lo n e s  y  C o n c ie r to s . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c la se s .
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




